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Na primeira sentença contra 
empreiteiros, juiz federal Sérgio 
Moro condena ex-executivos da 
Camargo Corrêa a 15 anos de 
prisão por corrupção.  

Presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha, pede no STF suspensão 
do processo no qual é citado 
por suposto recebimento de 5 
milhões de dólares. 
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 ▶ Sentença de Sérgio Moro é a 1ª do tipo

 ▶ Eduardo Cunha, citado por delator 

 ▶ Em todo o protesto, apenas uma pessoa foi detida após disparar rojão que atingiu motorista, sem gravidade. Apesar disso, manifestação foi considerada pacífi ca 

 ▶ sadadsadsad

SEM O TAM, 
PROJETO SEIS E 
MEIA SAI DE CENA 
Com o teatro Alberto Maranhão 
fechado e sem outro palco 
disponível, projeto Seis e Meia é 
suspenso temporariamente.
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 ▶ Decisão de Sérgio Moro inclui seis réus envolvidos na operação 

EMPREITEIROS SÃO 
CONDENADOS A 15 ANOS
/ LAVA JATO /  JUIZ FEDERAL SÉRGIO MORO CONDENA EX-EXECUTIVOS DA CAMARGO CORRÊA A 
15 ANOS DE PRISÃO, DECLARADOS CULPADOS PELOS CRIMES DE CORRUPÇÃO ATIVA, LAVAGEM 
DE DINHEIRO E PARTICIPAÇÃO EM ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA

ANDREIA VERDÉLIO
AGÊNCIA BRASIL

NA PRIMEIRA SENTENÇA dada a em-
preiteiros, o juiz Sérgio Moro, da Jus-
tiça Federal no Paraná, condenou 
ontem (20) seis réus envolvidos na 
Operação Lava Jato, que investiga 
corrupção em contratos da Petro-
bras. Os ex-executivos da Camargo 
Corrêa Dalton dos Santos Avanci-
ni, condenado a 15 anos de prisão, 
Eduardo Hermelino Leite, também 
a 15 anos, e o ex-conselheiro João Ri-
cardo Auler, a nove anos e seis me-
ses, foram declarados culpados pe-
los crimes de corrupção ativa, lava-
gem de dinheiro e participação em 
organização criminosa.

O ex-diretor de Abastecimento 
da Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta foi punido pelos crimes de cor-
rupção passiva e recebimento de 
vantagem indevida paga por exe-
cutivos da Camargo Correa. A pu-
nição de 12 anos de prisão foi im-
posta também por seis crimes de 
lavagem de dinheiro procedente 
dos contratos da empreiteira com 
as refi narias Abreu e Lima e Ge-
túlio Vargas, por meio de opera-
ções simuladas com a Costa Glo-
bal Consultoria.

Avancini e Hermelino Leite fo-
ram condenados ainda por 38 cri-
mes de lavagem de dinheiro de 
contratos das refi narias, em ope-
rações simuladas com as empre-
sas Sanko Sider, MO Consultoria, 
Empreiteira Rigidez, GDF Investi-
mentos e Costa Global. O doleiro 
Alberto Youssef, operador dos pa-
gamentos, foi reconhecido culpa-
do (oito anos de reclusão) pelo cri-
me de corrupção passiva. Jayme 
Alves de Oliveira vai pagar por 38 
crimes de lavagem, saque e trans-

porte de dinheiro, com 11 anos de 
prisão.

Na mesma sentença, o juiz 
Sérgio Moro inocentou Waldomi-
ro de Oliveira pelo crime de lava-
gem de dinheiro e absolveu de cor-
rupção ativa o dirigente das em-
presas Sanko, Márcio Andrade Bo-
nilho. Adarico Negromonete Filho, 
que havia sido acusado de prestar 
serviços de entrega de dinheiro a 
mando de Youssef, foi absolvido 
de pertinência a organização cri-
minosa e lavagem de dinheiro.

Auler, Avancini e Hermelino 
Leite foram absolvidos da acusação 
de uso de documento falso e Auler 
também foi absolvido do crime de 
lavagem de dinheiro por intermé-
dio das empresas Sanko Sider. Em 
função do acordo de delação pre-
miada, Paulo Roberto Costa, Alber-
to Youssef, Dalton dos Santos Avan-
cini e Eduardo Hermelino Leite ob-
tiveram abrandamento das penas. 
Segundo as investigações, a emprei-
teira Camargo Corrêa, como outras 
grandes empreiteiras brasileiras, te-
riam formado um cartel e fraudado 
licitações da Petrobras para a con-
tratação de grandes obras.

As empresas manipulavam os 
preços apresentados nas licitações 
para serem contratadas pelo maior 
preço possível e, para isso, conta-
vam com a ajuda de empregados 
do alto escalão da Petrobras, entre 
eles o ex-diretor Paulo Roberto Cos-
ta. Segundo a empreiteira Camargo 
Corrêa, Avancini e Hermelino Lei-
te foram afastados e não compõem 
mais a cúpula da empresa. A mes-
ma situação se aplica ao ex-presi-
dente do Conselho de Administra-
ção, João Ricardo Auler. Em fun-
ção disso, a matéria que os tratava 
como titulares foi modifi cada.

A POLÍCIA FEDERAL indiciou ontem 
(20) o presidente da empreiteira 
Odebrecht, Marcelo Bahia, e mais 
sete investigados na Operação 
Lava Jato. Eles vão responder pelos 
crimes de corrupção, peculato e la-
vagem de dinheiro praticados em 
contratos para compra de sondas 
de perfuração da Petrobras. Entre 
os indiciados, cinco são ligados à 
empreiteira e estão presos na Su-
perintendência da Polícia Federal 
em Curitiba, desde o mês passado.

Em junho, os executivos da 
Odebrecht foram presos na deci-
ma quarta fase da Lava Jato, cha-
mada Erga Omnes, uma expressão 
usada no meio jurídico para indi-
car que os efeitos de algum ato ou 
lei atingem todos os indivíduos. É 
uma referência ao fato de as inves-
tigações atingirem as duas maio-
res empreiteiras do país, Odebre-
cht e Andrade Gutierrez que, até 
então, não haviam sido alvo da 
Lava Jato.

Anteontem (19), a Polícia Fe-
deral indiciou o presidente da em-
presa Andrade Gutierrez, Otávio 
Marques de Azevedo, o ex-presi-
dente da empreiteira Rogério Nora 
de Sá e os executivos da empreitei-
ra Elton Negrão de Azevedo Júnior, 
Paulo Roberto Dalmazzo, Flávio 
Magalhães e Antonio Pedro Cam-
pello. Todos são acusados por la-
vagem de dinheiro, corrupção ati-
va, fraude em licitação e crime 
contra a ordem tributária.

Segundo o relatório da PF en-
caminhado à Justiça, planilhas 

apreendidas nesta operação mos-
tram que as empresas que parti-
cipavam do cartel de empreitei-
ras teriam combinado o resultado 
de licitações de obras, no Comple-
xo Petroquímico do Rio de Janei-
ro (Comperj) e na Refi naria Abreu 
e Lima (Rnest), em Pernambuco, 
quatro meses antes da abertura 
das propostas da licitação.

“Conforme mencionado ante-
riormente trata-se de uma seleção 
de obras em relação as quais há in-
dícios veementes de ajuste, espe-
cialmente no Comperj e na Rnest, o 
que se extrai não apenas da fala de 
colaboradores, mas de evidências 
apreendidas no curso da opera-
ção”, informa a PF. A partir de ago-
ra, o Ministério Público tem prazo 
até sexta-feira (24) para decidir se 
apresenta denúncia contra os in-
diciados. Caso o Ministério Públi-
co acate a denúncia e ela seja acei-
ta pelo juiz responsável pelo inqué-
rito da Lava Jato, Sérgio Moro, os in-
diciados se tornarão réus.

Em nota, a Andrade Gutierrez 
reafi rma “que não tem ou teve qual-
quer relação com os fatos inevstiga-
dos pela Lava Jato. A empresa reitera 
que nunca participou de formação 
de cartel ou fraude em licitações, as-
sim como nunca fez qualquer tipo 
de pagamento indevido a quem 
quer que seja. A empresa reafi rma 
ainda que não existem fundamen-
tos ou provas que justifi quem a pri-
são e o indiciamento de seus execu-
tivos e ex-executivos”. A construto-
ra diz na nota que está colaborando 
com as autoridades para esclarecer 
os fatos o mais rapidamente possí-
vel, “restabelecendo de vez a verda-
de dos fatos e a inocência da empre-
sa e de seus executivos”. 

PRESIDENTE DA 
ODEBRECHT É 
INDICIADO 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL
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O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), pediu ontem (20) ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) a suspen-
são da ação penal em que ele foi 
citado por Júlio Camargo, um dos 
delatores da Operação Lava Jato. 
A questão será decidida pelo pre-
sidente do STF, Ricardo Lewando-
wski, devido ao período de reces-
so na Corte.

Na semana passada, Camargo, 
ex-consultor da empresa Toyo Se-
tal, disse, em depoimento ao juiz 
Sérgio Moro, da 13ª Vara Federal 
de Curitiba, que Eduardo Cunha 
pediu US$ 5 milhões de propina 
para que um contrato de navios-
-sonda da Petrobras fosse viabili-
zado. Durante a oitiva, Camargo 
comprometeu-se a falar a verda-
de por ter assinado acordo de de-
lação premiada.

Os advogados pediram a sus-
pensão do processo por entender 
que cabe ao Supremo presidir o in-
quérito, em função da citação do 
presidente da Câmara, cujo cargo 
tem prorrogativa de foro. Cunha 
já é investigado em um inquérito 
aberto no STF para apurar se apre-
sentou requerimentos para inves-
tigar empresas que pararam de 
pagar propina.

Na ação em que Cunha foi ci-
tado, são réus o ex-diretor da Área 
Internacional da Petrobras Nestor 
Cerveró, o doleiro Alberto Youssef, 

o empresário Fernando Soares, co-
nhecido como Fernando Baiano, 
acusado de arrecadar propina, e 
Júlio Camargo.

“No quadro exposto nessa pe-
tição, é evidente a usurpação de 
competência do Supremo Tribu-
nal Federal por parte do Juízo re-
clamado ao proceder investiga-
ções em face do reclamante, a de-
mandar urgente adoção de provi-
dências por essa egrégia Suprema 
Corte”, argumentou a defesa.

Após a divulgação do depoi-
mento, Cunha voltou a negar que 
tenha recebido propina de Jú-
lio Camargo. “Qualquer coisa que 
seja a versão que está sendo atri-
buída é mentira. É mais um fato 
falso, até porque esse delator [Ca-
margo], se ele está mentindo, des-
mentindo o que ele delatou, ele 
por si só já perde o direito à dela-
ção”, disse na ocasião.

Ontem também foi protocola-
do pedido de acareação que pode 
colocar, frente a frente, o presi-
dente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e o ex-consultor da 
Toyo Setal Júlio Camargo;  na se-
cretaria da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Petrobras. O 
colegiado pode decidir a qualquer 
momento se acata ou não o reque-
rimento da deputada federal Eli-
ziane Gama (PPS-MA) já que, pelo 
Regimento Interno da Casa, a CPI 
pode funcionar normalmente du-

rante o recesso parlamentar que 
só termina em 1º de agosto. Edu-
ardo Cunha disse que não se opõe 
a uma acareação com o ex-consul-
tor da Toyo Setal Júlio Camargo, 
contanto que outras acareações 
sejam feitas, incluindo uma en-
tre a presidenta Dilma Rousseff  e 
o doleiro Alberto Youssef. De acor-
do com assessores, o presidente 
da CPI, Hugo Motta (PMDB-PB), 
pode convocar sessão para votar o 
requerimento mas, para a votação 
ocorrer, é necessária a presença de 

quórum mínimo de 14 deputados. 
Para evitar desgastes com risco de 
reunião esvaziada, a medida de-
pende de levantamento para iden-
tifi car quantos dos 27 parlamen-
tares que integram o colegiado es-
tariam dispostos a se reunir ain-
da em julho. Um dos delatores do 
esquema de corrupção na estatal, 
Júlio Camargo, disse, na última se-
mana, que Cunha pediu US$ 5 mi-
lhões para viabilizar contrato de 
navios-sonda da Petrobras e exi-
giu pagamento de propina ao lo-

bista Fernando Soares, conhecido 
como Fernando Baiano. O depoi-
mento foi à Justiça Federal do Pa-
raná e acabou agravando as rela-
ções de Cunha com o Planalto.

O parlamentar negou as infor-
mações prestadas por Júlio Camar-
go, que não tinha feito a denúncia 
nos depoimentos anteriores, e dis-
se que o empresário foi pressiona-
do pelo procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, que, segundo 
ele, “atua à serviço do governo” em 
troca de sua recondução ao car-
go. O mandato de Janot na Pro-
curadoria-Geral da República aca-
ba em 17 de setembro e ele pode 
ser reconduzido ao cargo pela pre-
sidenta Dilma Rousseff  por mais 
dois anos, mas precisa passar por 
nova sabatina no Senado. Na vol-
ta do recesso, a CPI ouve, no dia 4 
de agosto, o presidente da Mitsui, 
Shinji Tsuchiya, e, no dia 5 de agos-
to, o presidente da Samsung no 
Brasil, J. W. Kim. Os dois não com-
pareceram à sessão do último dia 
15 quando deveriam prestar de-
poimento para falar sobre o paga-
mento de propina ao presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha, e ao 
PMDB, em um contrato de aluguel 
de sondas celebrado com a Petro-
bras. Cunha negou que tenha sido 
o destinatário do dinheiro. A de-
núncia foi feita pelo doleiro Alber-
to Youssef, que também será ouvi-
do pelos parlamentares.

OS PARTIDOS POLÍTICOS já começa-
ram a se armar para as eleições de 
2016 e se preparam para sair em 
busca de aliados. Enquanto o pre-
feito Carlos Eduardo evita falar so-
bre o assunto, tendo se aproxima-
do do PMDB; e da sua vice-prefei-
ta, Wilma de Faria, declarar que 
já está conversando com repre-
sentantes de outras siglas, inclu-
sive sem garantir que se manterá 
ao lado do prefeito, agora foi a vez 
do Partido dos Trabalhadores se 
mexer. No último sábado, os petis-
tas formaram uma comissão para 
dialogar com outras legendas. A 
prioridade: os partidos que for-
maram aliança em torno da elei-
ção do governador Robinson Faria 
e do seu vice, Fábio Dantas, PSD e 
PCdoB.

Além do presidente do diretó-
rio municipal, o ex-vereador Julia-
no Siqueira,  estão no grupo o de-
putado e pré-candidato a prefeito, 
Fernando Mineiro; os vereadores 
Fernando Lucena e Hugo Man-
so; e a senadora, Fátima Bezerra. 
Essa comissão vai dialogar com 
os outros partidos e com os movi-
mentos sociais para eleger Minei-
ro, nome reiterado pelo partido. 
“O PT está fi rme na decisão toma-
da pela militância e ratifi cada pelo 
Diretório, mais de uma vez, de lan-
çar pré-candidato próprio à Prefei-
tura. Temos o melhor nome, o do 
Deputado Fernando Mineiro”, re-
afi rmou o presidente do diretório 
municipal.

Segundo Juliano, o diálogo com 
os dois parceiros prioritários (PSD 

e PCdoB) já está acontecendo, mas 
a candidatura do deputado à pre-
feitura não dependerá somente 
disso para acontecer. “Pretende-
mos formar uma aliança, mas isto 
não é um fator condicionante, afi -
nal, a pré-candidatura do PT está 
consolidada há bastante tempo”, 
declarou durante a reunião.

O vereador Fernando Lucena 
também reforça esse discurso. Diz 
que o diálogo está aberto para to-
dos os partidos, mas em primei-
ro lugar para aqueles que traba-

lharam juntos para eleger o go-
vernador, de que o partido espe-
ra o apoio. “A prioridade é PSD e 
PCdoB. É muito boa a relação com 
o governador e lógico que ainda 
contamos com o apoio dele, mas 
esta será uma posição que cabe a 
ele tomar ou não, tudo vai ser na 
base do diálogo. Vamos conversar 
com todos partidos da base”, ex-
plica o vereador.

Lucena relata ainda que o fato 
do vereador Luiz Almir ter saí-
do da direção municipal do par-

tido verde e que estaria almejan-
do ingressar no PSD do governa-
dor para se tornar o candidato de 
Robinson é apenas especulação. 
“Ele saiu da direção, não do parti-
do. Não há nada de concreto. Acho 
que é especulação”, diz. Já em rela-
ção à vice-prefeita, Wilma de Fa-
ria, que revelou ao NOVO JOR-
NAL que estão em curso os diálo-
gos com diversas legendas e que 
seu PSB ainda defi nirá se vai se 
manter ao lado do prefeito, depen-
dendo do projeto político que ele 

apresentar, Fernando Lucena diz 
que não acredita que o diálogo do 
PT chegue ao PSB, muito embora 
as portas estejam abertas. “Wilma 
já foi nossa aliada, mas o PSB deu 
uma guinada, deixou de apoiar a 
presidente Dilma e se tornou mais 
de direita. Mesmo assim estamos 
para conversar com todo mundo 
sem fechar portas, principalmen-
te nossos aliados da eleição passa-
da. Estamos no governo e é lógico 
que esperamos o apoio do gover-
no”, conclui o parlamentar.

O PROCURADOR-GERAL DA 
República, Rodrigo Janot, 
disse ontem (20) que investiga 
“fatos, jamais instituições”. 
Em nota à imprensa, Janot 
afi rmou que o Ministério 
Público sempre buscou o 
diálogo com as instituições, 
passando pelo funcionamento 
de um “Senado Federal altivo 
e de pé”. A manifestação do 
procurador foi divulgada 
após críticas do presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), e de senadores 
atingidos pelas diligências da 
Operação Politeia, da Polícia 
Federal, defl agrada na semana 
passada.

A operação é um 
desmembramento da 
Operação Lava Jato e investiga 
a suposta participação de 
parlamentares no recebimento 
de propina.

Na nota, Janot disse que 
a relação entre o Ministério 
Público e as instituições 
sempre será de harmonia 
e respeito. “Como é de 
conhecimento público, a 
Constituição Federal atribui 
ao procurador-geral da 
República, sob supervisão do 
Supremo Tribunal Federal e do 
Superior Tribunal de Justiça, a 
condução de investigações de 
forma sóbria e responsável em 
relação às altas autoridades 
da República, sejam elas do 
próprio Ministério Público 
ou dos Poderes Legislativo, 
Judiciário ou Executivo”, 
afi rmou.

O mandato de Janot 
no cargo de procurador-
geral termina no dia 17 de 
setembro, mas ele pode ser 
reconduzido pela presidenta 
Dilma Rousseff  por mais 
dois anos. No entanto, ele 
precisará ser aprovado pela 
Comissão de Constituição de 
Justiça (CCJ) do Senado e pelo 
plenário da Casa, em votação 
secreta. Além disso, Janot 
disputará uma eleição interna 
na Procuradoria Geral da 
República. 

NEBULOSO 
O presidente do Senado, 

Renan Calheiros (PMDB-AL), 
acredita que o Legislativo, 
que até o dia 31 de julho 
está em recesso branco, 
terá um segundo semestre 
difícil, concentrando agendas 
sensíveis. Entre os temas 
delicados, Renan citou as 
difi culdades na economia, a 
análise de vetos presidenciais, 
as comissões parlamentares 
de inquéritos (CPIs), o projeto 
de Lei de Responsabilidade das 
Estatais. “Não diria que será 
um agosto ou setembro negro, 
mas serão meses nebulosos, 
com a concentração de uma 
agenda muito pesada. Cabe a 
todos nós resolvê-la”.

Renan avaliou que a 
maioria do Congresso é 
contrária à aprovação de 
novos tributos ou ao aumento 
de impostos e disse que a 
sociedade já está no limite 
de sua contribuição com 
impostos, tarifaços, infl ação e 
juros. Para atingir as medidas 
necessárias para o ajuste fi scal, 
Renan voltou a pedir que o 
governo enxugue a máquina.“É 
preciso cortar, cortar 
ministérios, cortar cargos 
comissionados, enxugar a 
máquina pública e ultrapassar, 
de uma vez por todas, a 
prática superada da ‘boquinha 
e do apadrinhamento”, disse. 
Sobre o desempenho do vice-
presidente da República, 
Michel Temer, no comando 
da articulação política do 
governo, o presidente do 
Senado disse que Temer tem 
as virtudes da paciência e da 
perseverança.

PT CRIA COMISSÃO PARA 
DISCUTIR ELEIÇÕES 2016 
/ 2016 /  PARTIDO DOS TRABALHADORES FORMA COMISSÃO PARA COMEÇAR A CONVERSAR 
COM OUTROS PARTIDOS VISANDO ALIANÇA EM TORNO DO NOME DE FERNANDO MINEIRO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Deputado Fernando Mineiro, nome do PT para disputar a prefeitura ano que vem,  

Cunha pede suspensão de processo no 
qual é suspeito de receber US$ 5 milhões 

/ PROPINA /

ANDRE RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Eduardo Cunha diz que aceita acarreação com delator 

O PT ESTÁ FIRME NA 
DECISÃO TOMADA 
PELA MILITÂNCIA E 
RATIFICADA PELO 
DIRETÓRIO, MAIS DE 
UMA VEZ, DE LANÇAR 
PRÉ-CANDIDATO 
PRÓPRIO À PREFEITURA. 
TEMOS O MELHOR 
NOME, O DO DEPUTADO 
FERNANDO MINEIRO”

Juliano Siqueira
Presidente PT-Natal 

PROCURADOR  
DIZ QUE SÓ  
INVESTIGA 
“FATOS”

/ MPF /

EDUARDO MAIA / NJ

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL
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SUBIU NO TELHADO
Depois de dois anos de luta, no 

desenvolvimento do projeto, regu-
larização do terreno, obtenção de 
licenças ambientais o prefeito Car-
los Eduardo Alves jogou a toalha 
em relação ao Centro Administra-
tivo da Prefeitura, na Redinha. As 
mudanças na equipe do BNDES, 
onde negociava o fi nanciamento, 
o deixaram ser interlocutores no 
agente fi nanceiro. E sem tempo há-
bil para retomar  projeto, que fi cará 
na espera de tempos melhores.

MAIS MÉDICOS
O nosso Rio Grande do Norte 

vai ganhar nessa terça-feira 59 no-
vos médicos, que receberão suas 
carteiras profi ssionais, em soleni-
dade programada para o auditório 
do Conselho Regional de Medici-
na. Os novos profi ssionais conclu-
íram seu curso na UnP

COLÉGIO INTERNO

Com detalhamento digno de 
um colégio de freiras, que só se vê 
na novela das seis, a Fundac publi-
cou o regulamento do Regimento 
Interno de suas unidades de atendi-
mento ao adolescente, em cumpri-
mento de medidas socioeducativas 
de Internação e Semiliberdade.

ARQUITETURA NO VILA
Começa, na tarde de hoje, no 

Hotel Vila do Mar, a quarta edição 
do Fórum de Arquitetura, com a 
proposta de reunir profi ssionais e 
estudantes de arquitetura, design, 
decoração e paisagismo, com a re-
alização de várias palestras com 
trocas de experiências. Anucia-
da a presença dos arquitetos Da-
vid Bastos, que falará sobre “Con-
ceitos – Antigos e Contemporâne-
os” e a mestra em arquitetura Pau-
la Neder que vai falar sobre gestão 
para escritório de arquitetura e de-
sign de interiores.

CARTA SINDICAL
Criado em Outubro de 2012, 

o Sindicato das Empreas do Setor 
Energético do Rio Grande do Nor-
te (SEERN) recebeu, ontem, a sua 
carta sindical do Ministério do Tra-
balho, em solenidade prestigiada 
pela senadora Fátima Bezerra. O 
Sindicato reúne as empresas que 
atuam na geração, transmissão, 
distribuição de energia e seus for-
necedores especializados. O presi-
dente do sindicato é o suplente de 
senador Jean Paulo Prates.

PARA A RONDA DAR CERTO
Com o envolvimento pessoal do 

próprio Governador do Estado, o sis-
tema de segurança pública preparou o 
lançamento, para ser implementado a 
qualquer momento,  de um novo pro-
grama que deve se tornar um emblema 
de um novo tempo em matéria de segurança da população. É o progra-
ma Ronda Cidadã que vai começar pelos bairros de Mãe Luiza, Areia 
Preta e Petrópolis, onde vive uma população em torno de 25 mil habi-
tantes.  Para um Governo que elegeu a Segurança Pública como sua 
prioridade máxima, não existe a possibilidade de outra alternativa que 
não seja vencer ou vencer.

Noves fora o fato do Governador do Estado (assim como o Prefeito 
de Natal e o Presidente do Tribunal de Justiça) viverem nessa área, onde 
foram registradas algumas ocorrências policiais – inclusive arrastões - 
com força sufi ciente parara justifi car a sensação de insegurança que 
toma conta dos corações e mentes do natalense a partir da descrença 
na efi ciência do sistema de segurança em razão da desenvoltura dos 
marginais que não demonstraram temor ou respeito pela Polícia.

Quando se busca referência em ações policiais vitoriosas não exis-
tem dúvidas de que é necessário que a ação vá além da colocação de 
policiais nas ruas. É o caso da chamada “Polícia Pacifi cadora” no Rio 
de Janeiro que se fundamentou da melhoria dos serviços públicos ofe-
recidos às comunidades. No caso específi co fi ca claro que o sucesso 
da Ronda Cidadã passa pelo que for feito em Mãe Luiza, onde foram 
estabelecidas regras de ocupação territorial que estimulam e facilitam 
a existência de verdadeiros santuários onde o poder não esta sendo 
exercido pelo estado mas por uma força paralela que justifi ca a exis-
tência de marginais que tem desafi ado o governo constitucional. A 
exemplo da “Policia Pacifi cadora” nas favelas do Rio de Janeiro, o Go-
verno do Rio Grande do Norte precisa reconquistar Mãe Luiza, come-
çando pelo combate permanente as atividades criminosas que come-
çam no tráfi co de drogas. Sem isso, de pouco vai adiantar a presença 
dos policiais que terminarão sendo desafi ados e a existência de fatos 
pontuais poderão desmoralizar todo o trabalho que vem sendo cuida-
dosamente preparado.

A reconquista de Mãe Luiza difi cilmente será completada sem que 
se mexa na estrutura do bairro, transformado em laboratório, na legis-
lação oriunda do Plano Diretor quando se tentou criar uma barreira 
jurídica capaz de conter o avanço do capitalismo numa das áreas mais 
agradáveis de Natal, que terminou sendo condenada a preservação da 
miséria dentro dos seus limites. Em Mãe Luiza, se um morador con-
seguir dinheiro para expandir sua moradia, está proibido de que isso 
ocorra porque a lei não permite a expansão de nenhuma área. É por 
isso que juntamente coma implementação de um programa de segu-
rança pública – Ronda Cidadã” – e quando a Prefeitura conclui a mais 
vigorosa ação de urbanização, para recompor os prejuízos provocados 
pelo desmoronamento de parte das ruas Guanabara e Atalaia, se colo-
que a questão do “remenbramento” em pauta.

O que parece um palavrão é, na verdade, a possibilidade de se fazer 
a junção de terrenos (permitindo a correta aplicação do termo pou-
co usado), porque no universo vocabular das pessoas, adotou apenas 
o seu antônimo, “desmembramento”, como uma palavra corriqueira, 
porque no cotidiano das pessoas, é comum se realizar o desmembra-
mento de uma área, como é o caso de uma residência que dá lugar a 
duas ou mais unidades habitacionais. Nunca, o contrário. No caso de 
Mãe Luiza, a ocupação foi feita ocupando menos da metade do espa-
ço mínimo estabelecida pela própria legislação municipal, e assim está 
sendo preservada.

Bastava permitir o “remembramento” das áreas de Mãe Luiza que 
a própria comunidade poderia atuar positivamente para que o estado 
possa ter o controle do seu território. Sem esse controle será impossível 
imaginar que qualquer ação de segurança possa ter êxito.

 ▶ O Projeto Seis e Meia suspendeu o 
espetáculo de hoje, com Xangai e Valéria 
Oliveira, em razão da interdição do Teatro 
Alberto Maranhão.

 ▶ Em Mossoró, o PT assume a 
Prefeitura. O vice Luiz Carlos assume no 
lugar de Silveira Junior que tirou licença 
para compartilhar a gravidez de sua 
mulher.

 ▶ Abertas as inscrições para o 9º 
Congresso de Gestão Pública do RN no 
site: http://congesprn.com.br/9_congesp.

 ▶ O Governo Robinson demonstrou que 
possui a sua “chave de rodas”. Uma chave 
de rodas virtual. Mas, como funciona...

 ▶ Ato do prefeito Carlos Eduardo Alves 
dá nova estrutura ao Gabinete de Gestão 
Integrante Municipal.

 ▶ O mar não está pra peixe: a TAM 
anunciou redução de até 10% em suas 
operações no mercado doméstico.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia 
Internacional do Trabalhador Doméstico.

 ▶ Lei do deputado Albert Dickson 
obriga empresas que prestem serviço ao 
Governo tenham 10% de empregados 
com defi ciência física.

 ▶ Em Mossoró o Fórum dos Servidores 
Públicos realiza, hoje, um ato público das 
12 categorias funcionais em greve.

 ▶ Defi nida a nova composição do 
Tribunal Administrativo de Tributos 
Municipais da Prefeitura de Natal.

 ▶ Hoje sai mais uma pesquisa CNI-
Ibope sobre avaliação do Governo 
Federal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VICE-PREFEITA WILMA DE FARIA

Sobre a próxima campanha 
nada está defi nido”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Estatístiscas como aliadas
Tão importante quanto constatar que é na Zona Norte onde 

mais se tem praticado homicídios em Natal neste ano, tema que 
foi destaque na edição de domingo passado deste NOVO JORNAL, 
o levantamento feito pela Secretaria de Segurança sobre os assassi-
natos registrados no Rio Grande do Norte em 2015 pode se tornar 
instrumento importante para a adoção de qualquer política de se-
gurança pública que se queira implantar no governo. Se os núme-
ros forem postos a serviço das ações, frise-se.

Ocorre que é fundamental conhecer aonde e de que maneira os 
assassinos estão agindo para desenvolver estratégias de segurança 
capazes de inibir a criminalidade. 

Um bom serviço de estatísticas pode oferecer, de maneira on-
line, um quadro geral da violência em todo o estado, o que se ima-
gina, permitirá ao gestor tomar providências muito mais rapida-
mente do que historicamente tem tomado.

Os números, por si, dirão pouco, portanto, se não forem estas 
estatísticas postas à disposição das forças de segurança, a fi m de 
que se defi nam as estratégias para ampliar o policiamento e pren-
der os bandidos - o que de fato importa. 

Não deve ser outro o intuito de investir e dar status de priorida-
de a setor assim, se não o de obter o caminho mais curto entre o co-
nhecimento, a análise e a ação.

É de se registrar que não somente a Secretaria de Segurança, 
mas outras que lidam com a questão policial e penitenciária dis-
põem de estatísticas que oferecem dimensão e localização dos re-
gistros de violência. Porém, são levantamentos que demoram tan-
to a ser feito quanto divulgados, de modo que quando são dados 
a conhecer a movimentação dos bandidos já ganhou outra rota. 
É um “delay” que prejudica a efi ciente ação pública de segurança.

A Secretaria de Segurança tem enaltecido a atenção dedicada 
a este novo serviço, como forma de auxiliar as medidas de gover-
no nesta área.

Importante que seja assim, desde que, reitere-se, realmente pos-
sam retratar o quadro atual e dessa forma facilitar a ação da polí-
cia. Se o resultado for este, evidentemente, que as estatísticas serão 
bem vindas. 

Do contrário, serão mais números a ser juntarem a outros tan-
tos que, em vez de facilitar as ações dos gestores, acabam por em-
baçar o olhar do administrador e atrasar as providências.

O levantamento a que teve acesso o NOVO JORNAL e que foi 
publicado domingo passado mostra que houve redução no núme-
ro de registros de homicídios nos seis meses de 2015 em relação ao 
mesmo período do ano passado. Revela, ainda, onde estão concen-
tradas as maiores ocorrências. 

O governo disse que os números vão embasar as medidas, o 
que se depreende vai resultar em redução dos casos. Não é tão sim-
ples, porém. Mas resta acompanhar para ver se, de fato, o serviço 
de estatísticas está tendo a utilidade que se espera.

Editorial

A importância dos galos
Cinco mulheres foram assassinadas em Itajá semana passada. 

Dias antes, 146 galos usados em rinhas foram apreendidos pela Po-
lícia Rodoviária Federal e abatidos pelo Ibama. Qual a relação entre 
uma coisa e outra? A importância que foi dada aos dois fatos. Vi e 
li mais destaque e polêmica jornalística sobre o abate dos galos do 
que pela morte das mulheres entre 17 e 37 anos, chacinadas em um 
bordel na pequena cidade do interior. Ok, os galos mereciam uma 
quarentena, antes do abate? E as mulheres? O que elas mereciam? 
Assisti a um papangu desses que apresentam programas policiais 
sensacionalistas na TV local noticiando a chacina, meio constran-
gido em defendê-las porque, afi nal de contas, elas eram putas!

Muitas vezes, o machismo é sutil e escorre pela língua das pró-
prias mulheres quando dizem que preferem trabalhar com ho-
mens, porque as mulheres são “astuciosas e complicadas”; quan-
do seus maridos dão em cima de suas amigas e a culpa é sempre 
delas, porque as mulheres são “inimigas e concorrentes” umas das 
outras. Quando mulheres ainda se submetem a práticas nada ca-
tólicas de dividirem seus lençóis com chefes em busca de “recom-
pensas” e aprovação masculina.

Noutras vezes, o machismo vem direto como uma bala na ca-
beça. Executa o direito de existir. Executa o direito de dar por di-
nheiro abertamente, sem subterfúgios ou hipocrisias e isso não 
ter que causar constrangimentos aos apresentadores de televisão. 
Nem abalar as queridas donas de casa que não conseguem alcan-
çar que o massacre às mulheres está mais próximo do que possam 
medir, envoltas numa fumaça espessa de rivalidade. Mulheres do-
nas de casa também são assassinadas pelos seus maridos porque 
eles não queriam se separar ou porque eles não aceitavam que elas 
refi zessem suas vidas após o fi m do casamento.

De uma maneira ou de outra, se compactuarmos com esse 
machismo obstinado, seremos todas “Genis” em algum momen-
to de nossas vidas. E o que mais me dói não é a pedra que vem do 
outro lado do muro. O que me entorta é ver que ainda não con-
seguimos perceber o quão precisamos nos abraçar e nos acolher 
umas às outras.

Porque, no fundo no fundo, somos todas muito parecidas. Ra-
chadas ao meio, temos uma ruptura na superfície que nos permite 
levar o mundo para dentro e botar fi lhos no mundo. E se não qui-
sermos botar fi lhos no mundo, que sejamos respeitadas por essa 
escolha. E se não quisermos aprender a cozinhar, que ninguém 
nos enxergue como incompletas. Porque somos mulheres, fi lhas, 
irmãs, amigas, todas, sem distinção, ainda muito vítimas. E menos 
importantes que os galos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

ITÁLIA NA TAÇA
Para atender ao crescente pú-

blico formado por enólogos, a 
Adega São Cristóvão promove, 
hoje, mais um curso sobre vinhos, 
esse “avançado temático da Itália”, 
com direito a apresentação de re-
presentantes desse universo por 
uma equipe de consultores e che-
fs especializados.

NOVOS PROJETOS
Mesmo tendo o seu substituto 

já anunciado – o empresário Flá-
vio Azevedo – assim mesmo, o Se-
cretário de Desenvolvimento, o 
paranaense Paulo Roberto Cordei-
ro continua com a bola toda. Ago-
ra está anunciando a instalação de 
um  Parque Tecnológico e criação 
de uma Rede de  Inovação: 2025@
inovaçaoRN.

SEM LEITE
Em pleno recesso parlamen-

tar, o deputado Getúlio Rego de-
nuncia a suspensão do Progra-
ma do Leite do Governo do Esta-
do em vários municípios da região 
do Alto Oeste. Segundo Getúlio 
faz uma semana que os municí-
pios de Portalegre, Itaú, Riacho da 
Cruz e Tabuleiro Grande tiverem a 
distribuição do leite do programa 
suspensa.

               
SEM CENSURA

O projeto do deputado Rogé-
rio Marinho que tenta criminali-
zar o assédio ideológico nas salas 
de aula, não tem provocado, ape-
nas, reações negativas. Na sua edi-
ção de sábado, o jornal Folha de S. 
Paulo publicou artigo do advoga-
do Miguel Nagib, coordenador do 
movimento Escola Sem Partido, 
que garante não haver censura na 
proposta de Marinho.

PRIMEIRO LUGAR

A Universidade Federal con-
quistou o primeiro lugar, na sele-
ção do “Programa Mais Cultura 
nas Universidades”, realizado pelo 
MEC. O resultado saiu no Diário 
Ofi cial da União, mostrando que o 
UFRN obteve 100, a nota máxima. 
Foi a única instituição a atingir 
essa pontuação. O primeiro lugar 
valeu o repasse de R$ 1.125.000,00 
para aplicação nesses projetos.
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O MINISTRO DA Secretaria de Avia-
ção Civil, Eliseu Padilha, adotou 
um tom comedido sobre o rom-
pimento do presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha, 
com o governo federal. Para ele, a 
decisão de Cunha, a quem chamou 
de “um dos mais brilhantes parla-
mentares da Casa”, não afeta a re-
lação do governo com o Congresso.

“As relações serão normais en-
tre os dois Poderes. Penso que em 
todas as pessoas que chegam aon-
de chegou o presidente Cunha, 
está implícita a responsabilidade 
dos chefes de Poder. Os interesses 
da nação se sobrepõem aos inte-
resses confl itantes entre um e ou-
tro Poder”, disse o ministro, ontem 
(20), em Brasília.

Padilha, que integra o núcleo 
de articulação política do gover-
no, disse que respeita a opinião 
do presidente da Câmara e negou 
qualquer envolvimento do gover-
no com as investigações da Ope-
ração Lava Jato que envolveram 
o nome de Cunha. Ele deu como 
exemplo a citação de pessoas li-
gadas ao governo como prova de 
que não há infl uência no trabalho 
da Polícia Federal ou do Ministério 
Público.

“Vários integrantes do Poder 
Executivo também sofrem acu-
sações neste processo. O gover-
no, efetivamente, não tem nenhu-
ma infl uência no Ministério Públi-
co e na Polícia Federal, especifi ca-

mente neste caso, a Lava Jato. É 
uma percepção pessoal dele, que a 
gente tem entendimento diferen-
ciado”, disse o ministro. Padilha 
acrescentou que o governo vai “in-
tensifi car a harmonização das re-
lações” com o Congresso Nacional 
após a retomada dos trabalhos le-
gislativos, a partir de agosto.

Padilha e outros ministros 
participaram de reunião com a 
presidenta Dilma Rousseff , na ma-
nhã de ontem, para fazer um ba-
lanço do semestre. Além dele, es-
tavam na reunião Aloizio Merca-
dante, da Casa Civil; Joaquim Levy, 
da Fazenda; José Eduardo Cardo-

zo, da Justiça; Nelson Barbosa, do 
Planejamento, Orçamento e Ges-
tão e Jaques Wagner, da Defesa.

Parlamentares também parti-
ciparam do encontro, como o lí-
der do governo no Senado, Delcí-
dio do Amaral (PT-MS); o líder do 
governo no Congresso, o senador 
José Pimentel (PT-CE), e o deputa-
do José Guimarães (PT-CE), líder 
do governo na Câmara.

ROMPIMENTO 
A ofi cialização do rompimen-

to de Eduardo Cunha com o go-
verno ocorreu na manhã de sexta-
-feira (17). No anúncio, o presiden-

te da Câmara acusou o governo de 
“orquestrar” a Lava Jato para pre-
judicá-lo. “Está muito claro para 
mim que esta operação [Lava Jato] 
é uma orquestração do governo”.

Cunha acusou o Executi-
vo de interferir nas investigações 
da Lava Jato, mesmo com o en-
volvimento de petistas. Segundo 
ele, esses nomes não fazem par-
te do “processo”. “O governo tem 
ódio de mim, não me engole e fez 
tudo para me derrotar. Eu igno-
rei até agora este processo. Tem 
um bando de aloprados no Palá-
cio [do Planalto]” afi rmou, sem ci-
tar nomes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

07 DE AGOSTO DE 2015, às 09h00min

OBJETO: SERVIÇOS REMANESCENTES, referentes a 1º e 2º
ETAPA, das obras de “MODERNIZAÇÃO E ADEQUAÇÃO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS”,
localizada no Centro de Apodi/RN

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

AVISO A LICITAÇÃO (TOMADA DE PREÇOS 003/2015)

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, torna público que irá
realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia
na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 - Centro (Setor de Licitações).
Atendimento de 07:30h as 12:00h.

. A quem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos
na íntegra.

Apodi-RN, 17 de julho de 2015.
- PRESIDENTE DA CPL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo
elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV,
assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 20 de julho de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA
OBJETO Data Hora

00000.019450/2015-72 008/2015-SEMOV

Contratação de empresa especializada em
engenharia elétrica para a execução de
serviços operacionais de eficientização,
modernização e implantação de novos pontos
de iluminação no Parque de Iluminação pública
do município de Natal/RN.

08/09/2015 09h00min.

APÓS ROMPIMENTO, 
GOVERNO TENTA 
MINIMIZAR CRISE
/ PLANALTO /  APÓS REUNIÃO DA COORDENAÇÃO POLÍTICA, MINISTRO ELISEU PADILHA DIZ
QUE ROMPIMENTO DE EDUARDO CUNHA NÃO COMPROMETE RELAÇÃO COM O CONGRESSO 

MARCELO BRANDÃO
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Ministros Jaques Wagner, da Defesa, Nelson Barbosa, do Planejamento e Eliseu Padilha, Aviação Civil: articulação

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

MINISTROS AVALIAM POSITIVAMENTE 
PRIMEIRO SEMESTRE DO GOVERNO

O governo federal fez ontem 
(20) um balanço da atuação no 
primeiro semestre de 2015 e a ava-
liação, segundo ministros, é posi-
tiva. Eles destacaram as votações 
do ajuste fi scal e de outros assutos 
de interesse do Palácio do Planalto 
no Congresso Nacional.

O ministro da Secretaria de 
Aviação Civil, Eliseu Padilha, ci-
tou o ajuste fi scal como uma me-
dida bem-sucedida. “O governo 
teve muito sucesso no que era sua 
pretensão e no que diz respeito ao 
ajuste fi scal. Tivemos algumas vo-
tações no Congresso que não cor-
responderam à expectativa, mas é 
parte do processo democrático”, 
disse Padilha, em entrevista coleti-
va concedida nesta segunda-feira.

Já o ministro do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, Nelson Bar-
bosa, lembrou da aprovação de 
propostas no Congresso, que são 
questões “caras” ao governo, como 
as novas regras para o abono sala-
rial e o seguro-desemprego.

“O governo conseguiu aprovar 
[no Congresso] as principais me-
didas propostas no ano passado: 
as regras do abono salarial, segu-
ro-desemprego e de pensões por 
morte. Há ainda outras iniciativas 
em discussão no Congresso, im-
portantes para o reequilíbrio eco-
nômico, dentre eles, o projeto de 
reforma do ICMS [Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços]”, afi rmou Padilha.

O levantamento foi feito em 

reunião com a presidenta Dilma 
Rousseff , no Palácio do Planalto, 
com a participação de 12 minis-
tros, entre os quais Aloizio Mer-
cadante, chefe da Casa Civil; Joa-
quim Levy, da Fazenda, José Edu-
ardo Cardozo, da Justiça, e Jaques 
Wagner, da Defesa.

Na semana passada, o minis-
tro Joaquim Levy foi ao Senado  
para conversar com parlamenta-
res sobre o ICMS. “[A reforma do] 
ICMS é o caminho do desenvolvi-
mento. É uma das etapas funda-
mentais para reorganizar o inves-
timento para essa agenda de cres-
cimento, uma agenda federativa”, 
disse Levy, na ocasião.

Outra votação que o governo 
aguarda é a da Medida Provisória 

(MP) 676, sobre o cálculo do tem-
po necessário para a aposentado-
ria. A MP foi enviada ao Congres-
so Nacional após o veto da presi-
denta ao modelo 85/95, aprovado 
por deputados e senadores como 
alternativa ao fator previdenciá-
rio. O veto de Dilma, no entanto, 
manteve a fórmula proposta pe-
los parlamentares, mas incluiu 
um cálculo de progressividade, 
com base na expectativa de vida 
do cidadão.

Também participaram do en-
contro o líder do governo no Sena-
do, Delcídio do Amaral (PT-MS), e 
os líderes do governo no Congres-
so, senador José Pimentel (PT-CE), 
e na Câmara, o deputado José Gui-
marães (PT-CE).

TEMER DIZ QUE PAÍS PASSA POR “CRISEZINHA POLÍTICA”
/ AVALIAÇÃO /

O VICE-PRESIDENTE DA República, 
Michel Temer, negou que haja cri-
se institucional no país, e chamou 
de “crisezinha política” a situação 
vivida pelo Planalto, após o anún-
cio do presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, de 
romper com o governo federal.

“Na verdade até uma crisezi-
nha política ainda tem, por causa 
da posição do presidente Eduardo 
Cunha, mas crise institucional não 
existe. Crise política pode haver. 
Isso tudo depende do diálogo e nós 
vamos continuar a fazer esse diá-
logo com o Congresso Nacional”, 
disse ontem (20) o vice-presidente, 
após palestra em Nova Iorque.

Temer, que também é presi-
dente nacional do PMDB, reforçou 

que a decisão de Cunha é pessoal, 
e não refl ete a posição do partido. 
Ele destacou que não há crise ins-
titucional “apesar de todos esses 
embaraços”. Disse que episódios 
como o protagonizado por Cunha 
acontecem de vez em quando e 
não devem abalar a crença no país.

Ele comentou as críticas do pre-
sidente do Senado, Renan Calheiros, 
às medidas de ajuste fiscal do gover-
no. Para o vice-presidente da Repúbli-
ca, a mensagem de Calheiros é que o 
governo precisa trabalhar mais.

“Creio que o Renan, com 
a ponderação que o peculiari-
za, quis dizer exatamente isso, [o 
ajuste] ainda é insufi ciente. En-
tão, nós temos que trabalhar mais 
para arrecadar mais”.

CRISE POLÍTICA PODE 
HAVER. ISSO TUDO 
DEPENDE DO DIÁLOGO 
E NÓS VAMOS 
CONTINUAR A FAZER 
ESSE DIÁLOGO COM O 
CONGRESSO NACIONAL”

Michel Temer,
Vice-presidente da República

ANTONIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL
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Conecte-se

Preço da Passagem
É um absurdo esse aumento. Tudo nos 
leva a crer que algum político ganha 
com o transporte público. Abuso!

Udo Mendes
Via Instagram

Preço da passagem - 2
Absurdo! 

Andik Correia
Via Instagram

Preço da passagem - 3
E melhorar a qualidade dos ônibus e 
da segurança que é bom, nada.

Pedro Gabriel
Via Instagram

Preço da passagem - 4
Que absurdo. E as melhorias não 
chegam, só os preços sobem!

Sandro Gomes
Via Facebook

Preço da passagem - 5
Caramba, um absurdo, por esse preço 
devia ter ar e TV a cabo!

Sinval de Assis
Via Facebook

Preço da passagem - 6
Um absurdo! 
Aumenta a porcaria do preço e o 
transporte só faz piorar!

Anderson Santos
Via Facebook

Preço da passagem - 7
Frota envelhecida, sucateada, cheia 
de assaltantes, som ambiente podre, 
atrasada, lotada, etc, etc, etc.

Razoes Santorini
Via Facebook

Preço da passagem - 8
Hora de voltar às ruas.

Danilo Bezerra
Via Facebook

Preço da passagem - 9
Mais uma chibatada no trabalhador.

Humberto Ferreira
Via Facebook

Clube do Patins
 Muito show! Clube do Patins RN na 
veia!

Taynar Tavares
Via Facebook

VLTs
Há dois anos atrás, iam construir o 
Viaduto do Gancho e duplicar a Reta 
Tabajara. Há um ano, iam fazer o 
viaduto da Maria Lacerda e outros 
viadutos e túneis na BR 101, do 
viaduto de Ponta Negra à Parnamirim. 
Até agora nada!

Nerivan Jeronimo
Via Facebook

VLTs - 2
Só chega avião porque é voando...  Até 
os carros é difícil de chegar, imagina 
VLT.

Felipe Costa
Via Instagram

Acesso ao aeroporto
Com pedágio não, obrigado!

Antonio Araújo
Via Facebook

Agnelo Alves
Prezado jornalista Cassiano Arruda, 
em tempo de dúvidas sobre o futuro 
da profi ssão de jornalista, sua matéria 
“Vai faltar ele” é uma prova de que o 
publico leitor é quem não vai deixar 
isso acontecer. 
De forma soberba v. tem nos 

proporcionado valiosas matérias 
que, com certeza, além de cumprir 
o espaço devido, ainda instiga a 
academia a dar prosseguimento na 
linguagem e dimensão que lhe são 
próprias. Eis o coroamento de um 
jornalismo. Como gostaria de ter 
comentando: “Batalha das ruínas”. 
Hoje, não me descuidando, encontro 
um tempinho para lhe dizer que, em 
“Vai faltar ele”, prazerosamente v. nos 
ofertou uma pérola de pensamento: 
“Quando um jornalista passa dos 50 
anos de atividade, a recomposição 
dos fatos na memória precisa ser 
feitas por círculos...”.  Até poderíamos 
reelaborar essa escrita. Contudo, está 
ali o essencial, a dialética histórica. 
Mas, a bem da verdade, a estatura da 
personalidade, Agnelo Alves, ajuda a 
dar entendimento à aplicação desse 
método de análise. Nesse sentido, sua 
matéria alcança duas dimensões: o 
particular e o geral.Se complementa 
com outras informações da edição de 
hoje do NJ sobre o jornalista falecido, 
realmente, fi camos com o sentimento 
de empobrecido o jornalismo potiguar. 
E esse sentimento diz do quanto 
desejamos que surjam outros Agnelos 
Alves. 

Eva Barros
Via portal do NOVO

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Entregue e siga
Dias atrás fui chamado a comentar a afi rmação de Jesus so-

bre a necessidade que se pode ter de deixar pai, mãe... a família 
para seguir na trilha espiritual. São palavras que chocam muitos 
cristãos, os quais veem aí uma contradição do mestre que pregou 
o amor. 

Talvez isso soe mais estranho agora do que há dois mil anos, 
já que a família nuclear, mesmo fragilizada, é refúgio das pessoas 
numa civilização guiada pelo individualismo e o egoísmo. Também 
nesse caso, tais males nos afastam da clareza e da compreensão.

A afi rmação do Cristo é o ápice de uma conversa que começa 
com a interpelação do jovem rico e tem por motivação o ensino 
do desapego e da entrega de nossa vida à vida (a Deus), a fi m de se-
guirmos na liberdade do espírito. É uma dica de crescimento pes-
soal para a felicidade de servir.

O moço rico quer o caminho das pedras para entrar no Reino 
dos Céus e Jesus enumera não mais que cinco mandamentos do de-
cálogo de Moisés relacionados à convivência em sociedade, entre os 
quais não roubar, não matar e honrar pai e mãe. Não é preciso muito 
para tornar-se um homem de bem e, assim, sentir-se no Reino. Bas-
ta ser honesto e cumprir os deveres convencionais. Mas o jovem re-
bate que isso ele já fazia, levando Jesus a apresentar-lhe a receita para 
quem quer ir além da rotina, afi rmando-se como co-criador: “Então, 
vai, vende o que tens, distribui o resultado com o pobres e segue-me”. 

Segundo o Evangelho, o jovem, entristecido, sumiu. O mestre, 
então, aproveita o momento para falar da difi culdade espiritual de 
quem se apega à riqueza (isto é, ao que tem) e esclarece que a rea-
lização espiritual inclui uma atitude desapegada inclusive aos nos-
sos afetos, como a família.

Trata-se de uma opção entre caminhar ou fi car parado. Quem 
tem um longo caminho pela frente não deve apegar-se a muita ba-
gagem. Como nos lembra o fi lósofo hesicasta Jean-Yves Leloup, “o 
caminhar nos ensina a viver de maneira leve”. 

Isso vale do ponto de vista material e também do psicológi-
co. Não se avança sem deixar para trás alguns conceitos, crenças, 
imagens e fi xações. Ou seja, em algum momento, a voz do espírito 
nos repetirá as palavras ditas a Abrahão - “deixa teu país, teus pais, 
a casa de teus país e vai para a terra que eu te indicar” - e até pode 
nos pedir para sacrifi car o “fi lho”, aquilo a que mais nos apegamos.

É a travessia do conhecido para o desconhecido, difícil para 
quase todos, terrível para a maioria. Avançar na escuridão da pró-
pria alma para alcançarmos a verdade da forma mais segura: sen-
do verdadeiros.

Leloup nos lembra que, em nenhum momento, Jesus afi rma 
ter a verdade. “Eu sou a verdade”, disse o mestre. Ao longo dos sé-
culos, paralisados em seus dogmas, os que se sentem “donos” da 
verdade promovem guerra e dor, apegados às suas posses. Já os 
que caminham desapegados, enquanto avançam reconhecem ter 
menos a verdade, embora, sendo mais verdadeiros, tenham se tor-
nado agentes do amor em seu eterno fl uir.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Prioridades

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras

O Brasil é o país do mundo no qual 
mais se comete violência contra a mu-
lher, incluindo aí o feminicídio. São ín-
dices de fazer inveja a qualquer teocra-
cia extremista. Mas as pessoas prefe-
rem comentar que a Luana Piovani foi 
fl agrada numa selfi e com um vibrador.

O auto-intitulado país do futebol é 
onde mais se mata por causa do secu-
lar esporte bretão. Assassinatos e cru-
éis linchamentos são praticados de-
baixo de nossos narizes impotentes e 
diante de autoridades inefi cazes ou in-
competentes que, quando pressiona-
das pela opinião pública a tomar uma 
atitude, esta se resume à proibição de 
que uma torcida organizada use fai-
xas e camisas que a identifi que (o equi-
valente futebolístico ao marido traído 
que queima o sofá, palco de infi delida-
de, para solucionar o problema em seu 
casamento) em vez de prender, julgar e 
punir os responsáveis. Mas nada disso 
importa, já que o Neymar está de na-
morada nova.

Natal deve ser uma das cidades em 
que mais se joga lixo na rua, seja espe-
rando em sucateadas paradas de ôni-
bus ou defenestrando os mais diversos 
objetos das janelas de automóveis de 
todos os modelos e valores. Aqui, não 
se respeita faixas de pedestre ou vagas 
reservadas para defi cientes físicos, nin-
guém dá a mínima pelota para o meio 
ambiente e a falta de educação dos que 
gritam (em vez de conversar em tom 
de voz normal) em locais públicos de-
monstram cotidianamente a desconsi-
deração com os demais moradores da 

cidade. Porém, ninguém acha que es-
tas sejam questões relevantes de quem 
desgosta da cidade ou desrespeita Na-
tal todos os dias. Falta de respeito mes-
mo quem teve foi o Fábio Porchat, que 
ousou fazer uma piada dizendo que 
os natalenses são feios. Foi um tanto 
constrangedor ver tantos conterrâneos 
dando escândalo, possessos, nas redes 
sociais, revelando toda a sua contra-
riedade por terem sido confrontados 
com a possibilidade de não terem sido 
bem sucedidos na manutenção daqui-
lo pelo qual mais prezam: a aparência.

A frivolidade reina em nossa socie-
dade. Um festival de irrelevâncias e bes-
teiras domina boa parte do tempo pro-
dutivo das pessoas, impelindo-as a bus-
car nos consumismo desenfreado um 
signifi cado para suas vidas vazias de 
um sentido mais profundo ou uma cau-
sa pela qual se esforçar. A imagem pro-
jetada para os outros é mais importan-
te do que a essência do que se é. É o car-
ro novo, a roupa nova, o cabelo recém 
cortado, a bolsa de grife, o “ter” maior 
do que o “ser”. Usa-se os momentos de 
ócio unicamente para o entretenimen-
to raso sem maiores exigências intelec-
tuais, inebriando-se de psicotrópicos le-
galizados e manifestando-se em redes 
sociais, tendo sempre muito a falar e 
nada a dizer. E, claro, praticando sem-
pre um esporte nacional, herdado das 
calçadas e janelas provincianas: falar da 
vida alheia. Hábitos de leitura? Nulos. 
Filmes? Só arrasa-quarteirões. Música? 
“Ecletismo” total: forró-pagode-axé-ser-
tanejo. Peças? “Tem global no elenco?” 

Mas ninguém se acha fútil. Porque fú-
til é a Preta Gil, que pagou uma fortuna 
em sua festa de casamento.

Outro dia, morreu um cantor de 
música popular. Mais uma vítima de 
acidente automobilístico, que tanto 
mata no país. Uma combinação de im-
prudência, falta de educação e muita 
bebida ao volante mata todos os anos 
mais gente do que grande parte das 
guerras pelo planeta. Sua morte pode-
ria ter servido para dar início a um am-
plo debate sobre o comportamento do 
brasileiro no trânsito, sobre o hábito de 
beber e dirigir que mesmo após a san-
ção de uma lei seca rigorosa e corretíssi-
ma, ainda persiste e perdura. Os meios 
de comunicação puxariam a corrente 
relatando casos de irresponsabilidade 
que terminaram mal e de pessoas que 
pudessem servir de exemplo após te-
rem decidido não beber mais quando 
vão dirigir ou que não dirigem quando 
bebem. Talvez os telejornais, emissoras 
de rádio, portais de notícias e periódi-
cos pudessem dar mais destaque à re-
dução impressionante de mortos nas 
estradas que tivemos nos últimos anos. 
Houve diminuição de 29% nas mortes 
por acidentes durante o carnaval e 40% 
no feriado de Corpus Christi. Quem 
sabe as redes sociais não servissem de 
palco para estender o assunto, numa 
grande união de conscientização cole-
tiva para que pudéssemos, todos jun-
tos, transformar esse quadro em vez de 
cobrar que os outros tomem uma ati-
tude? Mas não: os grupos de comuni-
cação preferem priorizar seus interes-

ses empresariais (incluindo aí muitos 
anunciantes de bebidas alcoólicas) e 
exercer pressão para que políticos mais 
simpáticos a suas demandas cheguem 
ao poder. Com isso, limitaram-se a fazer 
matérias e reportagens exaltando a po-
pularidade do artista e a penetração de 
sua “obra” no público atual. Já o que se 
viu nas redes sociais foi mais lastimável: 
uma disputa entre pessoas que, mes-
clando falta de respeito mórbido com 
preconceito cultural, quis deixar claro 
que não conhecia, não gostava do tipo 
de música que ele fazia e por isso o des-
prezava. Em outro front, gente que pas-
sou a acusar a insensibilidade de quem 
agia assim, fi scalizando suas atitudes e 
opiniões. E, nessa esparrela, perdemos 
uma excelente oportunidade de usar 
nossa energia e poder de argumentação 
e infl uência em prol de algo positivo. 

Todos os dias, o cidadão comum, 
homem de bem, tão correto, tão pro-
bo, tão bem reputado, comete peque-
nos deslizes, leves escorregões cotidia-
nos que não julga graves, não vê sequer 
como erros, falhas, incorreções, irregu-
laridades. São coisas que “se tem que 
fazer”, “perfeitamente normais” e que 
“todo mundo faz”. É a informação pro-
positadamente errada na declaração 
anual de imposto de renda, o troco re-
cebido a mais que não foi devolvido, a 
mentira estratégica que proporcionou 
ganhos indevidos, um bom negócio fe-
chado às custas de alguma malandra-
gem e uma boa dose de enganação, a 
furada de fi la no trânsito para chegar 
alguns míseros segundos antes ao des-

tino pretendido, o contrabando trazi-
do do exterior. Enfi m, mil coisas. Mas 
não adianta argumentar. Para ele, es-
tes são apenas pequenas licenças poé-
ticas, ações que os separa dos otários 
que não têm lugar à mesa nos melho-
res banquetes. Não há qualquer traço 
de indignação com os próprios erros 
porque não há, para ele, nada de erra-
do nessas atitudes. Errados só estão os 
políticos ladrões, o governo, a Câma-
ra, o Senado, quando agem à margem 
da lei. Ele não percebe que os eleitos 
para cargos representativos são proje-
ções da sociedade onde vivem e, uma 
vez no poder, apenas refl etem as atitu-
des corriqueiras do cidadão comum, 
do homem de bem. Para mudar este 
quadro, só transformando a socieda-
de como um todo, pois quando a maio-
ria agir honestamente, o nosso refl exo 
nos cargos executivos e legislativos virá 
desta sociedade melhorada, atuando 
com lisura e correção no desempenho 
de suas funções. Só que... ia dar tanto 
trabalho, né verdade? Então, isso aca-
ba não fazendo parte da sua agenda. 
Ele prefere vociferar no Facebook coi-
sas como “Fora Fulanos!”, “Ladrões!”, 
“Vai pra Cuba!” e protestar contra a 
corrupção (ATENÇÃO!), usando a ca-
misa da CBF. E acham que assim, es-
tão cumprindo o seu papel. Como cere-
ja do bolo, colam um adesivo no carro 
que expressa o quanto estão tranquilos 
e de consciência limpa, afi nal de con-
tas, mesmo fazendo tanta falcatrua no 
dia a dia, “A culpa não é deles! Eles vo-
taram no Aécio.” Tá serto!
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Enquanto grupos de 
manifestantes articulavam o 
protesto contra o aumento da 
tarifa através das redes sociais, 
o vereador Sandro Pimentel 
(PSOL) resolveu questionar o 
reajuste de R$ 0,30 na Justiça. 
Ainda no domingo (20), durante 
o plantão do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJ-
RN), ele apresentou uma ação 
cautelar inominada pedindo a 
anulação do ato da Prefeitura.

A requisição judicial foi 
feita com base na lei municipal 
398/2014, promulgada em 
agosto do ano passado. O 
dispositivo legal aponta 
que o Poder Executivo só 
pode decretar “o reajuste de 
tarifas de serviços públicos e 
tributos” após a realização de 

uma audiência pública para a 
apresentação das justifi cativas.

A audiência ainda deve ser 
solicitada pelo Poder Executivo 
à Câmara Municipal com 
uma antecedência de 30 dias. 
Caso o aumento não siga este 
rito, aponta a lei, ele deve ser 
considerado nulo. “O prefeito 
está descumprindo uma lei 
municipal, que ele vetou e a 
Câmara promulgou em agosto 
de 2014. O prefeito está expert 
em descumprimento de lei, mas 
a Justiça existe para corrigir 
esses erros”, disse Pimentel. 
A apreciação do mandado do 
vereador foi encaminhada para 
a 1ª instância do tribunal, mas 
até o fechamento desta matéria 
ainda não havia sido distribuído 
para algum magistrado do TJ-RN. 

O aumento de R$ 0,30 na 
tarifa de ônibus em Natal não 
agradou aos usuários do siste-
ma de transporte público que 
saíram de casa ontem (20) e 
pagaram o novo valor. O reajus-
te de 12,7% na passagem, que 
saiu de R$ 2,35 para R$ 2,65, foi 
autorizado na sexta-feira (17) 
após deliberação do Conselho 
Municipal de Transporte e Mo-
bilidade Urbana (CMTMU) e 
entrou em vigor nas primeiras 
horas de ontem.

O desejo dos empresários 
era de que o aumento elevas-
se o valor para R$ 2,90, alegando 
um desequilíbrio fi nanceiro nas 
operadoras do sistema de trans-
porte da capital potiguar. Den-
tre os passageiros ouvidos pela 
reportagem do NOVO JORNAL, 
nenhum deles concordou com o 
acréscimo de 30 centavos na ta-
rifa. Alguns chegaram até a se-
rem surpreendidos com o au-
mento, que foi confi rmado ain-
da no fi m da semana passada 
por parte da Prefeitura do Natal.

Como no caso do estudante 
Manoel Vitor Silva. Ele saiu de 
casa, na Zona Norte de Natal, 
pagou a passagem já mais cara 
com seu cartão, mas não per-
cebeu. “Só vim saber que tinha 
subido o preço quando o pesso-
al da minha turma de curso co-
meçou a comentar”, disse ele.

Na opinião do estudante, o 
valor da tarifa não condiz com 
o serviço ofertado no dia-a-dia. 
“Esse novo valor é abusivo. E foi 
um aumento de uma hora para 
outra. O serviço não é bom, 
não vale isso que pagamos”, re-
gistrou Manoel. A mesma linha 
de pensamento é seguida pela 
técnica em enfermagem Fran-
çoise de Lima. Para ela, a pas-
sagem no valor anterior já não 
era condizente com a realidade 
do sistema. “Se fosse R$ 1 ain-
da estava cara. O nosso siste-
ma não tem estrutura nenhu-
ma, desde o ônibus até as para-
das. Se chover é preparar para 
se molhar e se abrir o Sol é pior 
ainda”, completou Lima.

Com o recente aumento de 
12,7%, a técnica acredita que 
será melhor passar a usar car-
ro e abandonar o ônibus. “Fiz 
as contas e vi que é muito me-
lhor usar o carro, vai sair mais 
em conta. Além de tudo ainda 
tem a questão da segurança, 
que não existe nos ônibus”, re-
forçou Françoise.

Já para a consultora Débo-
ra Morgana, o custo da tari-
fa até poderia ser o atual – ou 
mesmo maior – se o sistema 
fosse condizente. “30 centavos 
são relevantes no orçamento 
do cidadão. E ainda mais com 
um sistema nesse estado de 
precariedade, que se melho-
rasse valeria o preço cobrado 
ou até mais caro. Mas, do jei-
to que está hoje não tem con-
dições de manter”, disse ela. 
A revisão tarifária promovi-
da pela Prefeitura, no entan-
to, ainda não atingiu o sistema 
paralelo de vendas de passa-
gem, conhecido popularmen-
te como “janelinha”. 

O preço cobrado por eles 
segue sendo de R$ 2. “Vamos 
fazer essa promoção para o 
pessoal por um tempo”, disse 
um deles. Os “janelinhas” utili-
zam ilegalmente os cartões de 
vale-transporte e se aprovei-
tam do sistema de integração 
para angariar lucro com a ven-
da de passagens.

CENTENAS DE PESSOAS se reuni-
ram ontem em um protesto con-
ta o aumento da tarifa do trans-
porte público de ônibus em Na-
tal. Representantes de diversos 
movimentos sociais e estudan-
tis compunham a multidão que 
caminhou de Candelária a Tirol 
no fi nal da tarde. De acordo com 
a Polícia Rodoviária Federal, que 
acompanhou a movimentação, 
foi registrada uma prisão duran-
te o ato, de um jovem que dis-
parou um rojão contra um car-
ro. Amanhã, os manifestantes se 
reúnem em plenária no fi nal da 
tarde para decidir quando será o 
próximo protesto.

As movimentações começa-
ram no fi nzinho da tarde, pouco 
antes das 17h. Todos se reuniram 
na parada do circular da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte, próximo do shopping Via 
Direta. As pessoas foram che-
gando e já era noite quando to-
dos se reuniram para decidir o 
qual seria o passo seguinte do 
ato. Segundo informou Jéssica 
Regis, executiva da Assembleia 
Nacional dos Estudantes – Livre 
(Anel), o protesto foi convoca-
do pela Revolta do Busão, movi-
mento que há alguns anos se ar-
ticula em Natal para realizar ma-
nifestações contra aumentos na 
tarifa do transporte público. “Co-
meçou em meio digital a chama-
da”, contou.

Para a coordenadora geral do 
DCE da UFRN, Daniella Araújo, 
o aumento da passagem é ilegal. 
Ela justifi cou a afi rmativa com a 
lei municipal promulgada no ano 
passado, que prevê a realização 
de audiências públicas para dis-
cutir os reajustes, sempre que eles 
forem necessários. “Não houve 
audiência pública, não houve di-
álogo com a população”, reclama.

Após a plenária, fi cou acorda-
do que todos seguiriam até o cru-
zamento entre as avenidas Ber-
nardo Vieira e Salgado Filho, na 
esquina do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
do RN (IFRN). O grupo então ini-
ciou a caminhada, a princípio pela 
marginal da BR-101.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral acompanhou a multidão, nas 
viaturas e também em meio aos 
manifestantes. Veículos da Polí-
cia Militar também cercavam a 
região, nas ruas que circundam 
o percurso. Durante todo o tem-
po, havia um pequeno grupo de 
pouco mais de 15 pessoas que 
a todo tempo mostrava hostili-
dade quando policiais se aproxi-

mavam. O primeiro evento mais 
truculento aconteceu logo quan-
do os manifestantes ganharam 
a marginal da rodovia. Um poli-
cial rodoviário puxou, de manei-
ra agressiva, uma bandana que 
cobria o rosto de um garoto que 
participava da movimentação. A 
argumentação do policial era de 
que todos precisavam se identifi -
car, já que as forças da PRF tam-
bém não escondiam a face.

A ação chamou a atenção de 
parte do grupo e alguns delem, 
em represália, acabaram toman-
do parte da via principal da BR. 
O fl uxo de automóveis ainda não 
havia sido interrompido, pondo 
em risco a vida de quem se ar-
riscava entre os carros. Por um 
curto período de tempo, os par-
ticipantes, alguns poucos, toma-
ram o sentido contrário da rodo-
via, que dá acesso aos bairros da 
Zona Sul. Contudo a interrupção 
não durou 10 minutos.

Por volta das 18h30, ocor-
reu a prisão registrada pela Po-
lícia Rodoviária Federal. Um jo-
vem de 19 anos identifi cado 
como José Kécio, segundo dados 
da Delegacia de Plantão da Zona 
Sul, foi detido depois de disparar 
um rojão em direção aos auto-
móveis que trafegavam no sen-
tido oposto ao que seguiam os 
manifestantes. Kécio, durante 
todo o ato, estava próximo do 
pequeno grupo que insistia em 
ações mais hostis.

O rojão atingiu um carro 
em que trafegava uma mulher, 
que não quis se identifi car. Ape-
sar do artefato ter entrado pela 
janela, ela não se feriu. Depois 
que José Kécio foi detido, os âni-
mos fi caram mais exaltados e al-
guns companheiros dele chega-
ram a quebrar o vidro de um ou-
tro carro.

Depois que o jovem foi le-
vado para a DP, não houve mais 
truculência dentro da manifes-
tação. Ao chegarem no cruza-
mento do Midway, os integran-
tes do movimento realizaram 
nova plenária, para acordar o 
que seria feito dali em diante. Fi-
cou fechado que todos retorna-
riam para casa no chamado “ro-
letaço”, quando os passageiros 
entram sem pagar nos ônibus.

 É também uma maneira de 
mostrar indignação ao aumen-
to da tarifa, segundo os manifes-
tantes. Ficou acertada uma nova 
reunião para amanhã, quando 
será defi nido o próximo ato da 
Revolta do Busão. “Este foi só o 
primeiro, nós não vamos parar 
até que o aumento seja revoga-
do, como já conseguimos em ou-
tros momentos”, afi rmou Jéssica 
Regis.

PAULO NASCIMENTO
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

AUMENTO É RECEBIDO COM 
AÇÃO JUDICIAL E PROTESTO 
/ PREÇO /  NO PRIMEIRO DIA DA NOVA TARIFA DE ÔNIBUS EM NATAL, USUÁRIOS RECLAMAM, VEREADOR ENTRA COM 
AÇÃO JUDICIAL PEDINDO REVOGAÇÃO E CENTENAS DE PESSOAS FECHAM A BR-101 EM PROTESTO PACÍFICO  

AÇÃO PEDINDO ANULAÇÃO 
DO AUMENTO DE 12,7%

USUÁRIOS 
RECLAMAM DO 
AUMENTO DA 
PASSAGEM  

 ▶ Manifestantes caminharam sob a observação da polícia até o Midway, onde houve a dispersão

 ▶ José Kécio, 19 anos, foi preso pela PRF após disparar rojão que atingiu motorista dentro de veículo, sem gravidade 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Protesto saiu das proximidades do shopping Via Direta e foi considerado pacífi co 
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A COMPANHIA AÉREA TAM, que per-
tence ao grupo Latam Airlines, 
anunciou nesta ontem vai reduzir 
entre 8% e 10% suas operações no 
Brasil até o fi m do ano, de acordo 
com informações do jornal Folha 
de São Paulo. Apesar dos cortes, os 
planos de implantar um hub (cen-
tro de conexões) na região Nordes-
te não deve ser afetada. 

A causa da “tesourada” é a de-
saceleração do setor, causada por 
um cenário de aumento da infl a-
ção e alta do dólar.

A empresa informou que as ro-
tas que sofrerão redução ainda es-
tão “em defi nição”, mas que não dei-
xará de voar para nenhum dos des-
tinos nos quais opera atualmente.

A estimativa da empresa é 
que a redução das operações sig-
nifi que o corte de cerca de 2% de 
seu quadro de funcionários –atu-
almente, são cerca de 28 mil traba-
lhadores da companhia. Ainda de 
acordo com a TAM, as demissões 
não afetarão a tripulação, devido 
aos planos de crescimento de mé-
dio prazo da aérea.

“A TAM está tomando esta 
medida para enfrentar um con-
texto econômico difícil no Brasil, 
por isso se faz necessário buscar 
ajustes de malha sem prejudicar 
a conectividade dos nossos pas-
sageiros e fortalecendo ainda mais 
a nossa competitividade no país”, 
afi rma Claudia Sender, presidente 
da TAM, em comunicado.

“Seguimos acreditando na re-
tomada do crescimento do nosso 
País e essa adequação não afeta a 
estratégia de longo prazo da em-
presa, que inclui a renovação da 
frota, o projeto de estudo de viabi-
lidade do Hub Nordeste e de contí-
nuo fortalecimento dos hubs (cen-
tro de conexões) de Brasília e São 

Paulo/Guarulhos”, acrescenta.
A empresa revisou ainda sua 

previsão de oferta, medida em 
assentos-quilômetro oferecidos 
(ASK) no mercado doméstico nes-
te ano, para uma retração de 2% a 
4% em relação a 2014. A previsão 
anterior era de estabilidade.

Em maio, a Associação Brasi-
leira das Empresas Aéreas (Abear) 
já apontava para uma estagnação 
da demanda doméstica do setor, 
registrando crescimento de ape-
nas 1% em relação ao mesmo mês 
do ano anterior. “O cenário que te-
mos descrito desde o segundo se-
mestre de 2014 segue inalterado. 
Com menos negócios sendo fe-
chados no país, reduzem-se as via-
gens de trabalho, e a aviação perde 
um público importante em quan-
tidade e qualidade de receitas”, 
disse Eduardo Sanovicz, presiden-
te da entidade, na época.

HUB
A reestruturação da malha do-

méstica não deve afetar os planos 
da Latam de abrir até o fi nal de 
2016 o novo ponto de conexões no 
Nordeste.

Em abril, o grupo anunciou que 
escolherá entre Recife, Fortaleza e 
Natal para abrigar seu novo “hub” 
(centro de voos no jargão do mer-
cado), que irá ampliar os núme-
ros de conexões e destinos, princi-
palmente para a Europa. A decisão 
será tomada até o fi m do ano.

Desde então, os governos de 
Pernambuco, Ceará e Rio Gran-
de do Norte intensifi caram cam-
panha para atrair os recursos da 
empresa.

Segundo a TAM, a escolha se-
guirá critérios como localização ge-
ográfi ca, infraestrutura aeroportuá-
ria e potencial de desenvolvimento.

O NÚMERO DE empresas com dívi-
das atrasadas subiu 5,38% no pri-
meiro semestre, divulgaram on-
tem o Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e a Confede-
ração Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL). Na comparação 
com maio, o indicador de junho fi -
cou praticamente estável, subin-
do apenas 0,09%. No entanto, o to-
tal de empresas inadimplentes au-
mentou 8,05% em relação a junho 
do ano anterior – o segundo maior 
crescimento nessa comparação, 
desde agosto de 2013.

De acordo com a CNDL, a alta 
da inadimplência das empresas 
decorre da deterioração da eco-
nomia. Segundo a entidade, a for-
te alta dos juros reduziu o fatura-
mento das empresas e aumentou 
o custo do capital.

O setor com maior crescimen-
to no número de empresas de-
vedoras foi serviços, com alta de 
12,56% em junho, em relação ao 
mesmo mês do ano passado. Em 
segundo lugar, fi cou a indústria, 
com aumento de 8,71%. Em rela-
ção ao estoque das dívidas, as va-
rejistas concentram quase metade 
das empresas devedoras (49,39%). 
Segundo o levantamento, as dívi-
das mais antigas, com atrasos de 
três a cinco anos, subiu 13,82% no 
mês passado, em relação a junho 
de 2014. O número de devedores 
com pendências recentes (até 90 
dias de atraso) aumentou 2,3%. 

A Região Sudeste puxou o cres-
cimento do número de empresas 
inadimplentes, com alta de 11,38% 
em junho, na comparação com o 
mesmo mês de 2014. 

TAM CORTA OPERAÇÕES
/ ESTRATÉGIA /  CRISE FAZ OPERADORA REDUZIR CUSTOS EM ATÉ 10% MAS INTENÇÃO DE CONSTRUIR HUB NO NORDESTE ESTÁ MANTIDA 

NÚMERO DE EMPRESAS 
INADIMPLENTES SOBE 5,38% 

/ ENDIVIDAMENTO /

 ▶ Rotas da TAM que sofrerão com os cortes ainda serão defi nidas, diz empresa

VALTER CAMPANATO / ABr
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AS MARCAS DIGITAIS coletadas no 
gabinete de um computador no 
Palácio Frei Miguelinho, sede da 
Câmara Municipal de Natal, fo-
ram as principais pistas encon-
tradas pelos técnicos do Institu-
to Técnico-Científi co de Polícia 
do Rio Grande do Norte (Itep) que 
periciaram o local após arromba-
mento de dois caixas eletrônicos 
localizados no prédio. 

O crime aconteceu no último 
sábado (18), por volta das 7h, du-
rante a troca de turnos dos guar-
das legislativos. A quadrilha man-
teve cerca de 10 reféns durante a 
ação e fugiu levando o dinheiro 
dos terminais, abertos com ma-
çaricos. Ninguém foi preso até o 
momento.

O terminal da Caixa Econô-
mica Federal foi aberto pela late-
ral, enquanto o do Banco do Bra-
sil, pelos fundos. As gavetas con-
tinuaram nas máquinas, porém o 
dinheiro foi levado.  A polícia não 
divulgou o valor.  

Após o arrombamento, a me-
sa-diretora da casa legislativa estu-
da alternativas para aumentar a se-
gurança do prédio. Uma delas seria 
a utilização de vigilância armada, 
o que, de acordo com o presiden-

te Franklin Capistrano, já está sen-
do analisado pelo procurador da 
CMN. 

Outra alternativa, avaliou Ca-
pistrano, seria tirar os terminais 
do prédio. “É o que todas as outras 
instituições públicas e privadas 
que passam por isso estão fazen-
do. Os caixas estão aqui por uma 
comodidade para os servidores e 
funcionários, mas por outro lado 
atrai a criminalidade”, afi rmou. 

Ontem (20) pela manhã, a 
mesa se reuniu para uma reunião 
administrativa semanal, na qual 
também tratou sobre o assun-
to.  “Se tivessem usado dinamites, 
acho que teriam derrubado a pa-
rede”, comentou o vereador Luiz 
Almir, cujo gabinete fi ca localiza-
do ao lado dos terminais. 

Passadas mais de 48h desde o 
caso, o cheiro que queimado per-
manecia, ontem, nos corredores 
da Câmara. Os terminais parcial-
mente destruídos viraram atração 
para os servidores que chegavam 
para trabalhar.

A suspeita é de que criminosos 
conheciam a rotina da casa legislati-
va. Era hora da troca de turno – che-
gada dos guardas que renderiam o 
serviço dos colegas que passaram a 
noite de plantão - quando um dos 
homens chamou pelo nome de um 
vigilante que estava dentro do pré-

dio se identifi cando como um dos 
que estavam para chegar. 

“Eles sabiam o nome de todo 
mundo”, relatou o presidente. 
Com portões abertos, os crimino-
sos prenderam os vigilantes e pas-
saram a render todos os que esta-
vam chegando para trabalhar. Ou-
tra atitude que levanta suspeitas, 
de acordo com Franklin Capistra-
no, é o fato de os criminosos sabe-
rem onde fi cava a “sala de TV” – 

onde são guardados computado-
res com imagens captadas pelo 
sistema de vigilância interna. 

“Muita gente que trabalha 
aqui há anos não sabe onde fi ca”, 
comentou. O presidente preferiu 
não dizer se há possibilidade de 
os bandidos terem recebido aju-
dar interna. “Todos os dias entram 
e saem centenas de pessoas daqui. 
É a casa do povo. Eles podem ter 
estudado tudo”, colocou. 

O chefe da guarda, Nilton Mar-
tins, preferiu não comentar ainda 
a postura dos vigilantes, pois ain-
da não os ouviu sobre o caso. “Só 
quem esteve aqui pode relatar o 
que aconteceu. Hoje eles estão de 
folga, quando voltarem, vou ouvi-
-los”, disse à reportagem.

Apesar de lembrarem que a se-
gurança pública não está ligada di-
retamente ao trabalho legislativo 
municipal, os vereadores afi rma-

ram que vão cobrar aos órgãos res-
ponsáveis aplicação de medidas 
urgentes de combate à violência. 

O presidente da Câmara ressal-
tou que o prédio, como qualquer 
outro, estava sujeito a isso. “Não es-
tamos isentos. Estamos na socie-
dade. Já tivemos casos com postos 
de saúde, com o Tribunal de Justi-
ça. O próprio vice-governador foi 
assaltado. A gente já esperava que 
pudesse acontecer”, comentou. 

Outro caixa eletrônico do Ban-
co do Brasil foi arrombado na ci-
dade de São Tomé, na madruga-
da de ontem (20).  O caso, de acor-
do com a polícia, ocorreu por volta 
das 3h. Parte da quadrilha teria se 
posicionado em frente ao banco, 
enquanto outra se dirigiu ao pos-

to da Polícia Militar para impedir 
a reação dos militares de plantão. 

Testemunhas relataram que 
os arrombadores usaram um car-
ro branco e motocicletas.  Houve 
tiros disparados pela cidade. Após 
conseguirem explodir o terminal e 
pegar o dinheiro, os assaltantes fu-

giram e chegaram a colocar gram-
pos de metal na pista, na entra-
da da cidade, para furar os pneus 
das viaturas policiais, em caso de 
perseguição. 

A reportagem procurou a Se-
cretaria de Segurança Pública do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te para saber a quantidade de ca-
sos semelhantes que aconteceram 
neste ano, entretanto, as informa-
ções não puderam ser repassadas 
até o fechamento da reportagem. 

BANDIDOS EXPLODEM 
TERMINAL EM SÃO TOMÉ

ITEP ANALISA 
IMPRESSÃO DIGITAL

As marcas encontradas pelo 
Itep estavam em um dos compu-
tadores da recepção, do qual foi ti-
rado o HD com as imagens da vi-
gilância interna. “Temos uma im-
pressão palmar, as outras são mais 
fracas. Quando a polícia tiver sus-
peitos, elas podem ser amplifi ca-
das e confrontadas com as deles”, 
detalhou o perito criminalista Pau-
lo Vale. A quadrilha não deixou 
qualquer marca nos caixas. “Usa-

ram luvas”, pontuou. Questionado 
se o estado dispunha de um siste-
ma informatizado, o perito infor-
mou que o Itep tem o Afi s (Auto-
mated Fingerprint Identifi cation 
System), que pode ser traduzido 
como Sistema de Identifi cação 
Automatizada de Impressões Di-
gitais - interligado a um banco de 
dados nacional e à Polícia Federal. 

De acordo com a assessoria de 
imprensa do Itep, o banco de da-

dos não conta com todas as pes-
soas, mas somente com aquelas 
que, por exemplo, foram cadastra-
das ao serem presas. 

Na Polícia Civil, a responsabi-
lidade pela investigação é da Dei-
cor (Divisão Especializada de 
Combate ao Crime). A Polícia Fe-
deral informou, por meio de nota, 
que “será instaurado um inquéri-
to policial com base nas digitais 
encontradas”. 

 ▶ Franklin Capistrano e Luiz Almir, presidente e primeiro secretário da Câmara de Natal: providências depois do recesso

CÂMARA ESTUDA 
MEDIDAS DE SEGURANÇA

/ CRIME /  APÓS ARROMBAMENTO DE CAIXAS ELETRÔNICOS, 
MESA DIRETORA DA CASA AVALIA CONTRATAR VIGILÂNCIA 
ARMADA OU RETIRAR TERMINAIS BANCÁRIOS DO PRÉDIO 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

 ▶ Perícia encontrou marcas digitais dos bandidos que arrombaram caixas eletrônicos instalados na Câmara Municipal de Natal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A CHACINA DE cinco mulheres em 
um prostíbulo na zona rural de Ita-
já (200 km de Natal), na madrugada 
do dia 15 de julho, ganha contornos 
mais estranhos a cada passo dado 
pela investigação conduzida pela 
Polícia Civil. A irmã do comercian-
te Francisco de Assis Júnior “ET”, 
apontado pela polícia como o men-
tor da chacina, sofreu um atentado 
e quase foi assassinada por três ho-
mens não identifi cados na noite da 
sexta-feira passada (17).  

A mulher que escapou da mor-
te é considerada testemunha-chave 
da chacina e não teve sua identida-
de revelada pela polícia. “Ela já saiu 
do hospital e agora está guardada 
por uma escolta”, disse o delegado 
Normando Feitosa, um dos quatro 
delegados designados para cuidar 
da investigação da chacina de Ita-
já. Ainda de acordo com Feitosa, o 
caso está sendo investigado pela 2ª 
Delegacia de Polícia de Parnamirim, 
responsável pela área onde ocorreu 
a tentativa de assassinato.

A polícia trabalha com a hipó-
tese de que morte dela seria uma 
queima de arquivo, já que foi a 
irmã de Francisco de Assis que re-
velou para os investigadores que 
o comerciante supostamente te-
ria envolvimento com a chaci-
na ocorrida na Região Central do 
Rio Grande do Norte. Assis está foi 
preso na manhã do mesmo dia do 
atentado, em Macaíba. 

Segundo a polícia, a mulher foi 
sequestrada pelo trio ao descer de 
um ônibus na Avenida Maria La-
cerda Montenegro, em Nova Par-

namirim, e levada para um mata-
gal. Lá foi espancada, amarrada a 
uma árvore e quase foi incendiada. 
A ordem para tocar fogo nela veio 
de uma ligação telefônica atendida 
por um dos três homens encapuza-
dos que a sequestraram. A mulher 
foi salva por um homem que mora-
va próximo ao matagal, que viu o in-
cêndio e ouviu os gritos da vítima.

Em estado de choque, a irmã 
de Francisco de Assis foi leva-
da por uma equipe do Serviço 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) para o Hospital Deoclécio 
Marques, em Parnamirim, onde 
foi socorrida. As chamas chega-
ram a atingir as pernas da mulher. 

A prisão de Francisco ocorreu 

porque ele apareceu na Delegacia 
de Macaíba para responder a uma 
queixa de violência dada por sua 
irmã. Como estavam com o man-
dado de prisão em mãos, os poli-
ciais terminaram por pegá-lo. Em 
busca feita na casa dele, no bairro 
Campinas, os agentes encontra-
ram um celular com fotos do cri-
me cometido em Itajá. O aparelho 
seria da mulher de “ET”.

Segundo as investigações, ele 
seria o mantenedor do estabele-
cimento, localizado na comunida-
de Quilombo, através do forneci-
mento de bebidas e cigarros. Res-
ta também a suspeita de que dro-
gas ilícitas pudessem ser vendidas 
no local.

Segundo relatos apresentados 
à Polícia Civil, Francisco e a irmã 
teriam uma disputa anterior à 
ocorrência da chacina, envolven-
do um imóvel que ela ocupava e 
que o irmão desejava que deixas-
se. Durante a querela, o comer-
ciante teria ameaçado a irmã, que 
devolveu as ameaças com o aviso 
que chamaria uma integrante do 
prostíbulo para dar testemunho 
da situação.

Além de abastecer o local com 
suprimentos, Francisco “ET” teria 
também uma participação no di-
nheiro apurado pelos programas 
feitos pelas mulheres no prostíbulo. 

A apuração da Polícia Civil le-
vantou que essa divisão do dinheiro 
teria deixado Francisco de Assis re-
voltado com a atuação de Patrícia 
Regina Nunes, 37 anos, que geria o 
local. Ela, uma das vítimas da cha-
cina, estaria cobrando um valor pe-
los programas e repassando outro 
para o comerciante, que está pre-
so há cinco dias por força de man-
dado de prisão expedido pela juí-
za Suzana Paula de Araújo Dantas 
Correa, da Comarca de Ipanguaçu.

Segundo as linhas de apuração 
seguidas pela Polícia Civil até o mo-
mento, por conta desse imbróglio o 
alvo inicial do crime seria Patrícia 
Regina Nunes. As outras quatro ví-
timas – Antônia Francisca Bezerra 
Vicente, 32 anos, Maria da Concei-
ção Pedrosa, 21 anos, Maria Daiane 
Batista, 20 anos, e C. R. S. S., 17 anos 
– foram assassinadas como quei-
ma de arquivo, já que poderiam 
testemunhar sobre o crime.

POLICIAIS DO 1º Batalhão de Polícia 
Militar (1º BPM), com o apoio das 
Rondas Ostensivas, após denún-
cia realizada pelo Disque Denún-
cia 181, conseguiram fechar um 
estabelecimento que funcionava 
como casa de jogos de azar na rua 
Vigário Bartolomeu, na Caidade 
Alta, Zona Leste da cidade. 

Os policiais militares apreen-
deram 17 máquinas caça níqueis e 
R$ 2,7 mil, além de deter seis pes-
soas, entre funcionários e aposta-
dores, que estavam no local onde 
funcionava a casa de jogos. O ma-
terial apreendido foi periciado e os 
detidos foram conduzidos para a 
Delegacia de Plantão da Zona Sul 
de Natal para o registro do Bole-
tim de Ocorrência, fi cando à dis-
posição da Polícia Judiciária. 

Ainda ontem a Secretaria Esta-
dual de Segurança Pública divulgou 
o resultado das atuações em Na-
tal e Região Metropolitana  do Ba-
talhão de Polícia de Choque do Rio 
Grande do Norte (BPChoque) du-
rante o primeiro semestre de 2015.

Somando pessoas presas em 
fl agrante delito, fl agrante ato in-
fracional, mandado de prisão e fu-
gitivo do sistema penitenciário, o 
BPChoque conduziu às delegacias 
175 pessoas e apreendeu 636kg de 
maconha, 30kg de crack e 20kg de 
cocaína. Durante o semestre fo-
ram cumpridas 92 ordens de ser-
viço e 48 intervenções em unida-
des do Sistema Prisional do Esta-
do. Ao todo 43 armas, de canos 
curtos e longos, foram apreendi-
das pelos militares.

O BPChoque é responsável na 
atuação preventiva como força 

de dissuasão em locais de possí-
veis perturbações da ordem públi-
ca, além de atuar repressivamen-
te em controle de distúrbios civis, 
na desinterdição de vias públicas, 
no policiamento em praças des-
portivas e em grandes eventos, no 
controle de rebeliões em estabele-
cimentos prisionais entre outras 
atribuições.

O BPChoque atua diariamen-
te no apoio às Unidades da Capital 
e do Interior do Estado com a re-
alização do patrulhamento tático 
móvel nas principais vias e é com-
posto pela Companhia de Polícia 
de Choque (CPChoque), Compa-
nhia de Policiamento com Cães 

(CPCães) e pela Companhia de Pa-
trulhamento Tático Móvel (CPA-
TAMO), órgãos de execução da 
Unidade Especializada.

Para o comandante do BPCho-
que, major Cícero Francisco Car-
doso, o resultado é fruto do tra-
balho incansável de policiais mi-
litares treinados constantemente. 
“Nossos militares participam de 
cursos em todo Brasil e são multi-
plicadores dessas disciplinas o que 
nos capacita a servir com segu-
rança a população, que reconhece 
nosso trabalho e participa com in-
formações resultando na prisão de 
pessoas em confl ito com a lei”, dis-
se o major.

PM fecha casa de jogos 
de azar na Cidade Alta

/ CONTRAVENÇÃO /

Os delegados 
Normando Feitosa 
(Macaíba), Ernani Leite 
Júnior (Angicos), Renato 
Oliveira (Divisão de 
Polícia do Oeste) e Carlos 
Brandão (Assu), que 
foram designados para 
formar uma comissão de 
investigação para cuidar 
da chacina de Itajá, devem 
se reunir na tarde de hoje, 
em local não divulgado 
da Região Oeste, para 
discutir os próximos passos 
da investigação. Até o 
momento dois suspeitos 
foram presos pela Polícia 
Civil.

Além de Francisco de 
Assis “ET”, que foi pego por 
uma equipe de policiais da 
Delegacia de Macaíba e que 
está recolhido no Presídio 
Estadual de Parnamirim 
(PEP) desde a noite de 
sexta, o outro suspeito foi 
detido na região do Vale 
do Açu sob a acusação de 
ter auxiliado os assassinos 
durante a fuga. 

Ele foi pego na quinta-
feira (16) e não teve seu 
nome revelado até o 
momento. Ambos estão 
recolhidos por conta 
de mandado de prisão 
temporária. 

Além dessas prisões, os 
delegados contam agora 
com o componente da 
tentativa de homicídio 
contra a irmã de Francisco 
de Assis, ocorrida no 
mesmo dia de sua prisão na 
semana passada, no bojo 
da investigação da chacina.

IRMÃ DE “ET” RECEBE 
PROTEÇÃO DA POLÍCIA
/ NOVELA /  CONSIDERADA TESTEMUNHA-CHAVE DA CHACINA DE CINCO MULHERES EM ITAJÁ, 
ELA ESCAPOU DE ATENTADO NA ÚLTIMA SEXTA-FEIRA, FICOU FERIDA E RECEBEU ALTA DO HOSPITAL 

 ▶ Normando Feitosa, delegado: “Ela agora está guardada por uma escolta”

NEY DOUGLAS / NJ

DELEGADOS SE 
REÚNEM HOJE 
PARA TOCAR 
INVESTIGAÇÃO

O CASO

De acordo com as 
informações colhidas pela 
Polícia Civil até o momento, a 
chacina de Itajá foi cometida 
por quatro homens, que 
entraram encapuzados no 
prostíbulo e mataram as 
cinco mulheres com tiros na 
cabeça. Eles teriam fugido em 
um carro de cor escura. As 
vítimas foram surpreendidas 
dormindo. 

Os homens 
assassinaram Patrícia Regina, 
Antônia Francisca Bezerra 
Vicente, Maria Daiane Batista, 
Maria da Conceição Pedrosa 
e C. R. S. S (17 anos). Os 
corpos foram encontrados na 
cozinha, na sala e no banheiro 
da casa onde funcionava o 
estabelecimento. As mulheres 
foram reconhecidas por 
familiares na unidade do 
Instituto Técnico-científi co de 
Polícia do RN (Itep-RN) em 
Mossoró.

 ▶ Máquinas caça níqueis apreendidas foram periciadas

CEDIDA / PM
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Em vigor no Brasil desde 2003, o Estatuto do Desarmamento 
corre o risco de ser revogado. Está tramitando na Câmara dos De-
putados o Projeto de Lei 3722/12 que, entre outras medidas, faci-
lita o porte de armas para o cidadão comum, reduz a idade míni-
ma para comprar armas de 25 para 21 anos e descentraliza o pro-
cedimento de concessão do porte, hoje de atribuição da Polícia 
Federal e que passaria também para as polícias civis estaduais.

Enquanto o tema divide opiniões, os números permanecem 
alarmantes. A mais nova edição do “Mapa da Violência” reve-
la que morar no Brasil está cada dia mais perigoso. A cada hora 
cinco pessoas são mortas por armas de fogo no país. Esse é o 
pior resultado do estudo que mapeia a violência brasileira des-
de a década de 1980. O relatório da comissão especial que discu-
te a proposta de revogação do Estatuto do Desarmamento será 
apresentado na última semana de agosto. Até lá será um terre-
no fértil para as opiniões favoráveis e contrárias à nova regula-
mentação do porte de armas no Brasil. 

PROTOCOLO COM HORÁRIO REDUZIDO 
Advogados reclamam da diminuição do expediente em 

duas horas do protocolo judicial integrado no Fórum Miguel 
Seabra Fagundes, em Natal. O atendimento ocorre agora das 
9h às 17h, fruto de uma resolução do ano 2000 que ainda não 
havia entrado em vigor. 15 anos depois passou a ser adotada. 

PUBLICAÇÕES NO DJE
Após pleito da OAB no Comitê Gestor do PJe estadual, co-

meçaram a ser publicados no Diário da Justiça eletrônico (DJe) 
o conteúdo integral dos processos que tramitam no PJe. Mas 
os prazos processuais continuam tendo sua contagem regula-
da pelo portal do PJe. 

SEM VARAS DE ARBITRAGEM 
Mais da metade dos tribunais estaduais, entre eles o TJ-RN, 

ainda não cumpriu a meta que prevê o julgamento de confl itos 
da Lei de Arbitragem em duas varas cíveis. A proposta foi ela-
borada pela Corregedoria Nacional de Justiça e tem como pra-
zo a inclusão da função até o fi m deste ano. 

CONCURSO CANCELADO    
O Tribunal Regional Eleitoral do RN cancelou concurso pú-

blico para cargos de técnico e analista judiciário previsto para 
este ano. O presidente da Corte eleitoral, desembargador Virgí-
lio Macêdo, justifi cou o cancelamento devido à falta de dota-
ção orçamentária para realização do certame.

JOSÉ RÊGO JÚNIOR SE DESTACA EM 
PRODUTIVIDADE NO TST 

O desembargador do 
TRT-RN, José Rêgo Júnior, 
que está atuando na 5ª Tur-
ma do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), fechou 
o primeiro semestre em se-
gundo lugar no ranking de 
produtividade entre os de-
sembargadores convocados 
de vários tribunais para atuar no TST. No período de fevereiro a 
junho, José Rêgo Júnior julgou 2.590 processos. 

ALMIRO LEMOS É O NOVO JUIZ ELEITORAL DO TRE 
O juiz federal Almiro Le-

mos tomou posse como 
membro titular do Tribu-
nal Regional Eleitoral do RN. 
Ele assume para mandato de 
dois anos na vaga destinada 
a Justiça Federal. Almiro Le-
mos também é juiz titular da 
Turma Recursal e vice-dire-
tor do Foro da Justiça Federal no RN.

Em perigo, Estatuto do 
Desarmamento poderá ser revogado

PRESIDENTE DO STF, MINISTRO RICARDO LEWANDOWSKI, DURANTE LANÇAMENTO 
DO PROJETO AUDIÊNCIA DE CUSTÓDIA, EM MINAS GERAIS

O preso custa, em média, R$ 3 mil reais 
por mês ao Estado. Com as audiências 
de custódia em todo o país até 2016, 
vai se economizar cerca de R$ 4,3 
bilhões que poderão ser aplicados em 
educação, saúde, transporte público”

 ▶ Em jantar de comemoração por 33 anos de magistratura, os 

desembargadores do TJ-RN Vivaldo Pinheiro e Gilson Barbosa, a juíza 

Berenice Capuxu, o juiz José Cordeiro e as juízas Soledade Fernandes, 

Lindalva Medeiros, Maria Neíze de Andrade e Tálita Maranhão

 ▶ Entre o presidente do TRF5 Marcelo Navarro e juiz federal Marco 

Bruno Miranda (diretor do Foro), Barros Dias recebeu homenagem da 

Justiça Federal do RN

JURINEWS
João Ferreira ▶ joaoferreirarn@gmail.com

NOVO Corporativo

OS CORREDORES DO Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel (HMWG), 
maior unidade da rede de saúde 
do Rio Grande do Norte, voltaram 
a acumular pacientes nas últimas 
semanas, principalmente os que 
precisam de atendimento clínico 
ortopédico. O problema foi moti-
vado pela redução da demanda do 
Hospital Memorial e Clinort, que 
alegam atrasos nos repasses do 
Estado e Município.  

Os titulares das pastas de saú-
de de Natal e do Estado,  Luiz Ro-
berto Fonseca e Ricardo Lagreca, 
respectivamente, se reuniram on-
tem para discutir o assunto. 

De acordo com  Luiz Roberto 
Fonseca, várias ações estão sen-
do organizadas para reestruturar 
os serviços de ortopedia em Natal, 
como a renovação dos contratos 
com clínicas particulares para os 
procedimentos eletivos e reaber-
tura do ambulatório no Hospital 
dos Pescadores. 

]“O município não é culpado; ele 

também é parte do problema. Pre-
cisamos estar unidos, com apoio e 
parceria do Estado”, disse Luiz Ro-
berto Fonseca. O secretário Ricar-
do Lagreca garantiu total apoio ao 
município de Natal e se comprome-
teu a tentar garantir recursos jun-
to ao Estado para o atendimento 
ortopédico. 

“Nós entendemos as difi cul-
dades que o município vivencia e 
somos parceiros nessa luta. Preci-
samos de uma política de saúde, 
sem transferência de responsabi-
lidades”, disse Lagreca. 

A quinta contagem do Corre-
dômetro RN, levantamento feito 
pelos servidores estaduais em gre-

ve, mostrou um aumento na quan-
tidade de pacientes em macas em 
relação à semana passada. São 
171 pacientes que são atendidos 
nos corredores dos quatro maio-
res hospitais do estado: Walfredo 
Gurgel e Santa Catarina, em Na-
tal; Deoclécio Marques, em Parna-
mirim; e o Tarcísio Maia, em Mos-
soró. Ontem (20) foram encontra-
dos 171 pacientes em macas, con-
tra 149 da semana anterior. 

O hospital Deoclécio Marques, 
em Parnamirim, que antes liderava 
o ranking de pacientes em macas, 
hoje, perdeu para o maior hospital 
do estado do RN. A quantidade de 
pacientes em macas nos corredo-
res e em outros locais do HMWG 
aumentou em relação à semana 
passada. Na última contagem, fo-
ram contabilizadas 18 macas nos 
corredores e 43 em outros locais. 
Nesta semana, o quadro de pacien-
tes nos corredores cresceu, com 37 
pessoas nos corredores e 38 em ou-
tros locais, total de 75 macas.

O ESTADO DO Rio Grande do Nor-
te foi condenado a pagar  pensão 
mensal a duas crianças,  cujo pai 
morreu após sofrer agressões en-
quanto estava preso na Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz, em 2010. 
O valor do benefício foi estipulado 
em um salário mínimo para cada 
menor, além de R$ 40 mil, a títu-
lo de danos materiais, segundo a 
sentença proferida pelo juiz Luiz 
Alberto Dantas Filho, da 5ª Vara 
da Fazenda Pública de Natal.

De acordo com os autos, o de-
tento morto assassinou a mãe das 
crianças em 2010, mas assumiu a 
autoria do crime diante da polí-
cia, tendo sido preso em fl agran-
te ao se apresentar espontanea-
mente. Após a decretação de sua 
prisão preventiva, foi transferido 
para a Penitenciária de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta, onde passou 45 
dias em regime de isolamento sob 
o pretexto de que o contato direto 
com os demais presos poderia oca-
sionar riscos a sua integridade físi-
ca por conta da repercussão do cri-
me ocorrido.

Contudo, em 14 de agosto de 
2010, após sofrer violências no 
presídio, foi encaminhado pela di-
reção da Penitenciária para o Hos-
pital Deoclécio Marques, em Par-
namirim e de lá para o Hospital 
Giselda Trigueiro, em Natal. A ví-
tima fi cou internada na UTI do 
estabelecimento hospitalar, onde 
veio a falecer no dia 22 de agosto 
de 2010, vítima das agressões de-
monstradas pelos sinais como he-
matomas e ferimentos de queima-
duras de 1º, 2º e 3º graus em diver-
sas regiões do corpo, deixando os 
dois fi lhos menores de idade ór-
fãos e ao desamparo.

Os autores do processo atribu-
íram culpa ao Estado por deixar 
de oferecer proteção e garantia à 
integridade física e à vida do pre-
so, e assim requereram indeniza-
ção material na forma de pensão 
mensal para o sustento das duas 

crianças na quantia correspon-
dente a um salário mínimo, além 
de ressarcimento a título de da-
nos morais a ser divididos em par-
tes iguais entre os autores. Já o Es-
tado do RN não se manifestou na 
ação judicial.

Quando analisou o caso, o ma-
gistrado Luiz Alberto Dantas Filho 
considerou como verdadeiras as 
alegações dos autores. Ele esclare-
ceu que a Constituição Federal, no 
tópico dos direitos e garantias fun-
damentais conferidos a todos os 
cidadãos, dispõe com clareza que 
“é assegurado aos presos o respeito 
e à integridade física e moral” (art. 
5º, inciso XLIX), devendo o Esta-
do adotar todas as providências 
indispensáveis ao cumprimento 
deste preceito mandamental con-
tido na Constituição Federal.

“Acontecendo o que de fato 
ocorreu com o genitor dos infan-
tes, que estando custodiado na Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz foi 

violentado pelos demais detentos 
culminando com sua morte, não 
resta dúvida quanto ao direito in-
denizatório conferido aos fi lhos 
menores de idade autores da pre-
sente demanda, na forma de res-
sarcimento por danos material e 
moral”, afi rmou levando em con-
sideração posicionamento adota-
do pelo o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para casos semelhantes.

O juiz entendeu razoável esti-
pular o valor referencial de um sa-
lário mínimo, considerando sua 
natureza de caráter alimentar, a 
ser dividido em partes iguais en-
tre os dois benefi ciários, também 
com base em posicionamento do 
STF. Assim, determinou que os 
dois fi lhos menores da vítima te-
rão direito ao benefício da pen-
são civil indenizatória, a partir da 
morte do genitor, de acordo com o 
art. 398 do Código Civil e a Súmu-
la 54 do STJ, até os 21 anos de ida-
de, ou os 24 anos se estiverem es-

tudando em faculdade ou em es-
cola técnica de segundo grau, sal-
vo em caso de invalidez, enquanto 
durar a incapacidade.

“No pertinente à indenização 
por danos morais, ao negligenciar 
e deixar de cumprir com seu de-
ver constitucional de garantir a in-
tegridade física do preso, o Estado 
motivou em tese a impossibilidade 
do convívio futuro dos fi lhos com 
o pai, não obstante a morte trágica 
da mãe dos infantes direcionada a 
ele”, comentou o magistrado.

Luiz Alberto Dantas concluiu: 
“Não resta a menor dúvida de que 
a morte decorrente de ato omissi-
vo do Estado, que no dever legal 
de preservar a vida de quem esteja 
sob sua custódia formal não ado-
tou providências comprovadas 
para que o fato deixasse de acon-
tecer, como na situação em análi-
se, gerou o direito ao ressarcimen-
to por danos morais em prol dos 
fi lhos menores da vítima”.

FILHOS DE DETENTO 
MORTO EM ALCAÇUZ 
SERÃO INDENIZADOS
/ DECISÃO /  JUIZ LUIZ ALBERTO DANTAS FILHO OBSERVA NA SUA SENTENÇA 
QUE O ESTADO TEM O DEVER DE ASSEGURAR A INTEGRIDADE FÍSICA DOS PRESOS

 ▶ Juiz Luiz Alberto Dantas Filho, da 5ª Vara da Fazenda Pública de Natal: a morte decorreu de ato omissivo do Estado

EDUARDO MAIA / NJ

Secretários buscam solução 
para  o setor de ortopedia

/ SAÚDE /

 ▶ Ricardo Lagreca e Luiz Roberto Fonseca: reestruturar serviços de ortopedia
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Coquetel de 
lançamento do 
Carnatal 2015, 
na Arena das 
Dunas!

Fotos
1. Augusto Correia Lima com 

Juliana Cely e Gutho Barreto
2. Kelly Carvalho, Amanda Bezerra, 

Alana Abdon e Manuela Medeiros
3. Lorena Lobo e Roberta Duarte
4. José Mauricio, Rô Medeiros, Vilma 

de Farias e Gustavo Carvalho 
5. Ana Luiza Sinedino, Lu Toscano 

e Diva Bezerra
6. Priscila Freire, Roberto Bezerra 

e Marcos Freire
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MENOS DE TRÊS meses depois de 
seu retorno, o “Seis & Meia” foi 
suspenso novamente. Desta vez, o 
motivo não é a falta de recursos, e 
sim, a falta de um palco. Com a in-
terdição do Teatro Alberto Mara-
nhão (TAM) há exatamente uma 
semana, o produtor responsável 
pela iniciativa, William Collier, não 
enxerga outra saída para o projeto, 
senão parar temporariamente.

Realizado mensalmente, o 
Seis & Meia traria nesta terça-feira 
para o palco do TAM, as apresen-
tações da cantora e compositora 
potiguar Valéria Oliveira, inician-
do religiosamente às 18h30, e logo 
em seguida, seria a vez do cantor/
violeiro baiano Xangai fazer uma 
releitura de sua carreira.

“Pegou todo mundo de surpre-
sa, né? Estamos devolvendo ago-
ra o valor dos ingressos compra-
dos e as passagens para os mú-
sicos também já estavam emiti-
das, mas não adiantava continuar 
com o show se não tínhamos onde 
nos apresentar mais”, considera 
William Collier, produtor cultural 
responsável pelo projeto que mar-
cou a cena cultural natalense en-
tre 1995 e 2012, quando foi inter-
rompido por falta de recursos.

Muito embora ainda não haja 
sequer um posicionamento do 
Governo do Estado sobre a situa-
ção do teatro, William garante que 
o projeto só deva retornar quan-
do o TAM reabrir suas portas. Ou-
tras opções, como o próprio “Cen-
tro de Convenções” que ele chegou 
a considerar temporariamente, es-
tão descartadas.

“Os custos do Centro de Con-
venções são muito altos, sem fa-
lar que o lugar tem a sua própria 
agenda lotada de congressos e fei-

ras... não há lá uma estrutura típica 
para shows”, argumenta, mencio-
nando que o projeto só se susten-
tou ao longo desses últimos meses 
por respeitar um limite de gastos.

“A nossa característica é exata-
mente esta: trazer nomes que não 
aparecem na programação cultu-
ral de Natal com tanta facilidade. 
Estávamos conseguindo nos sus-
tentar de forma independente jus-
tamente por isso.”, complementa o 
produtor cultural.

Ainda de acordo com Collier, 

os próximos nomes em negocia-
ção com o projeto eram “Yaman-
du Costa” e a dupla “Kleiton & Kle-
dir”. “É rezar para que o teatro abra 
as suas portas novamente o mais 
rápido possível, uma situação que 
deixa sem dúvida todos os produ-
tores culturais de Natal muito pre-
ocupados”, comenta.

Recém aprovado na Lei Câma-
ra Cascudo de Incentivo à Cultura, 
William Collier afi rma que vai apro-
veitar o tempo de paralisação no 
projeto para correr atrás de fi nan-

ciadores que estejam interessados 
em dar continuidade ao Seis&Meia 
através da renúncia fi scal.

“Não é uma iniciativa que seja 
difícil para conseguir apoio das 
empresas. Nós já temos uma histó-
ria, então estou esperançoso nessa 
busca”, fi naliza o produtor cultural.

Vale lembrar que além dos pro-
blemas de segurança apontados 
pela sentença do Tribunal de Justiça 
e que foram o estopim para a inter-
dição do TAM na última terça-fei-
ra (14), há quase dois anos o Teatro 

Alberto Maranhão foi contempla-
do no PAC/Cidades Históricas, com 
mais de R$ 14 milhões de reais para 
serem utilizados em sua reforma – 
que até então nunca começou.

Sobre esse assunto, o diretor da 
Fundação José Augusto (FJA) co-
mentou a reportagem na semana 
passada que a situação dependia 
apenas da empresa pernambuca-
na Cunha Lanfermann, responsá-
vel pelo projeto. “Eles precisam fi na-
lizar e entregar o projeto de reforma 
assinado para que seja encaminha-

do ao IPHAN, e assim os recursos 
possam ser liberados”, explicou.

Procurado pela reportagem 
durante toda a manhã de ontem, 
o diretor do Teatro Alberto Mara-
nhão, Toinho Silveira não atendeu 
nenhuma de nossas ligações, mas 
de acordo com a assessoria de im-
prensa do teatro, uma reunião está 
sendo articulada para esta quinta-
-feira, quando será debatido, entre 
outros pontos, a possibilidade de o 
Centro de Convenções substituir o 
TAM provisoriamente.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CORTINA FECHADA 
PARA O SEIS&MEIA
/ DE NOVO /  COM INTERDIÇÃO DO TEATRO ALBERTO MARANHÃO, PROJETO SEIS&MEIA É SUSPENSO MENOS DE TRÊS MESES APÓS RETOMADO

 ▶ Com o TAM fechado, produtor responsável pela iniciativa, William Collier, não enxerga outra saída para o projeto senão parar temporariamente

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Coquetel de 
lançamento do 
Carnatal 2015, 
na Arena das 
Dunas!

Fotos
1. Augusto Correia Lima com 

Juliana Cely e Gutho Barreto
2. Kelly Carvalho, Amanda Bezerra, 

Alana Abdon e Manuela Medeiros
3. Lorena Lobo e Roberta Duarte
4. José Mauricio, Rô Medeiros, Vilma 

de Farias e Gustavo Carvalho 
5. Ana Luiza Sinedino, Lu Toscano 

e Diva Bezerra
6. Priscila Freire, Roberto Bezerra 

e Marcos Freire

3

4

5

6

1

MENOS DE TRÊS meses depois de 
seu retorno, o “Seis & Meia” foi 
suspenso novamente. Desta vez, o 
motivo não é a falta de recursos, e 
sim, a falta de um palco. Com a in-
terdição do Teatro Alberto Mara-
nhão (TAM) há exatamente uma 
semana, o produtor responsável 
pela iniciativa, William Collier, não 
enxerga outra saída para o projeto, 
senão parar temporariamente.

Realizado mensalmente, o 
Seis & Meia traria nesta terça-feira 
para o palco do TAM, as apresen-
tações da cantora e compositora 
potiguar Valéria Oliveira, inician-
do religiosamente às 18h30, e logo 
em seguida, seria a vez do cantor/
violeiro baiano Xangai fazer uma 
releitura de sua carreira.

“Pegou todo mundo de surpre-
sa, né? Estamos devolvendo ago-
ra o valor dos ingressos compra-
dos e as passagens para os mú-
sicos também já estavam emiti-
das, mas não adiantava continuar 
com o show se não tínhamos onde 
nos apresentar mais”, considera 
William Collier, produtor cultural 
responsável pelo projeto que mar-
cou a cena cultural natalense en-
tre 1995 e 2012, quando foi inter-
rompido por falta de recursos.

Muito embora ainda não haja 
sequer um posicionamento do 
Governo do Estado sobre a situa-
ção do teatro, William garante que 
o projeto só deva retornar quan-
do o TAM reabrir suas portas. Ou-
tras opções, como o próprio “Cen-
tro de Convenções” que ele chegou 
a considerar temporariamente, es-
tão descartadas.

“Os custos do Centro de Con-
venções são muito altos, sem fa-
lar que o lugar tem a sua própria 
agenda lotada de congressos e fei-

ras... não há lá uma estrutura típica 
para shows”, argumenta, mencio-
nando que o projeto só se susten-
tou ao longo desses últimos meses 
por respeitar um limite de gastos.

“A nossa característica é exata-
mente esta: trazer nomes que não 
aparecem na programação cultu-
ral de Natal com tanta facilidade. 
Estávamos conseguindo nos sus-
tentar de forma independente jus-
tamente por isso.”, complementa o 
produtor cultural.

Ainda de acordo com Collier, 

os próximos nomes em negocia-
ção com o projeto eram “Yaman-
du Costa” e a dupla “Kleiton & Kle-
dir”. “É rezar para que o teatro abra 
as suas portas novamente o mais 
rápido possível, uma situação que 
deixa sem dúvida todos os produ-
tores culturais de Natal muito pre-
ocupados”, comenta.

Recém aprovado na Lei Câma-
ra Cascudo de Incentivo à Cultura, 
William Collier afi rma que vai apro-
veitar o tempo de paralisação no 
projeto para correr atrás de fi nan-

ciadores que estejam interessados 
em dar continuidade ao Seis&Meia 
através da renúncia fi scal.

“Não é uma iniciativa que seja 
difícil para conseguir apoio das 
empresas. Nós já temos uma histó-
ria, então estou esperançoso nessa 
busca”, fi naliza o produtor cultural.

Vale lembrar que além dos pro-
blemas de segurança apontados 
pela sentença do Tribunal de Justiça 
e que foram o estopim para a inter-
dição do TAM na última terça-fei-
ra (14), há quase dois anos o Teatro 

Alberto Maranhão foi contempla-
do no PAC/Cidades Históricas, com 
mais de R$ 14 milhões de reais para 
serem utilizados em sua reforma – 
que até então nunca começou.

Sobre esse assunto, o diretor da 
Fundação José Augusto (FJA) co-
mentou a reportagem na semana 
passada que a situação dependia 
apenas da empresa pernambuca-
na Cunha Lanfermann, responsá-
vel pelo projeto. “Eles precisam fi na-
lizar e entregar o projeto de reforma 
assinado para que seja encaminha-

do ao IPHAN, e assim os recursos 
possam ser liberados”, explicou.

Procurado pela reportagem 
durante toda a manhã de ontem, 
o diretor do Teatro Alberto Mara-
nhão, Toinho Silveira não atendeu 
nenhuma de nossas ligações, mas 
de acordo com a assessoria de im-
prensa do teatro, uma reunião está 
sendo articulada para esta quinta-
-feira, quando será debatido, entre 
outros pontos, a possibilidade de o 
Centro de Convenções substituir o 
TAM provisoriamente.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CORTINA FECHADA 
PARA O SEIS&MEIA
/ DE NOVO /  COM INTERDIÇÃO DO TEATRO ALBERTO MARANHÃO, PROJETO SEIS&MEIA É SUSPENSO MENOS DE TRÊS MESES APÓS RETOMADO

 ▶ Com o TAM fechado, produtor responsável pela iniciativa, William Collier, não enxerga outra saída para o projeto senão parar temporariamente
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Jota Oliveira

COMEMORA
Com a discrição que lhe 
é peculiar, seu Nevaldo 
Rocha celebrando 
aniversário hoje, 
comemorou a data 
ontem, em big table 
com familiares e amigos 
chegados. O local para a 
celebração foi o preferido 
Fogo & Chama, com 
direito a degustação da 
Parrilla Porteña. 

À DOIS
Também no pedaço na 
mesma linha programa 
de sabores e tintos casal 
gente boa Leonardo 
Patriota e Larissa. 
Encontro feliz onde os 
bons e divertidos papos 
deram o tom. Adorei! 
Estar com os amigos.

FRIENDS
Fazendo a noite de 
sábado mais feliz e 
brindando a vida e a 
amizades no Manary, 
com Cácio Paiva, Adno 
Castro, personal João 
Paulo, Henrique Ribeiro 
e Aurélio Carneiro. Noite 
de dez!

SOFT OPENING
Sexta passada a 
designer de joias, 
Luanda Galvão abriu as 
portas do novo espaço 
da sua marca, a Luanda 
GAN, em sistema soft 
opening. O novo espaço 
fi ca na Av. Hermes da 
Fonseca, 979, no bairro 
de Tirol.

BEAUTY
A parceria entre a 
Una Depilação e a 
Maria Bonita Esmalteria 
tem dado certo, ambas 
com serviços exclusivos, 
para que as mulheres 
se sintam ainda mais 
bonitas. Para quem 
quiser conhecer elas 
atendem na Rua 
Mossoró, 603.

A postura de um 

homem pode 

conquistar muito 

mais que a sua 

beleza perecível.” 

(Mônicka Christi)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
hoje com os vivas da 
coluna: Márlusia Sousa 
Saldanha, Cínara Marinho 
de Andrade, Sami Elali, 
ginecologista/obstetra 
Iaperi Araújo, Presidente 
do Conselho do Grupo 
Guararapes, empresário 
Nevaldo Rocha, Gracinha 
Ferreira Zambom, 
Dandara Oliveira 
Fernandes, Claire Barzim, 
Aldemar Almeida (Audi) e 
Gustavo Rosado.

PA
RA
BÉNS

avançar para a fase de 
avaliação em humanos. 
Leia em JotaOliveira.
com.br

INFLAÇÃO
O que para os americanos 
é simples para os 
brasileiros já é mais caro 
devido aos altos impostos 
pagos para importar um 
produto, mas você já 
imaginou comprar um 
iPhone 6 por R$ 148 mil 
reais? Pois é, esse é o valor 
cobrado pelo smartphone 
na Venezuela. Leia em 
JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Leia no GFK em 
JotaOliveira.com.br: Ex-
interno da Fundação 
Casa em São Paulo é 
premi  ado na Olimpíada 
de Matemática.>Brasileiro 
economiza no básico, mas 
não deixa de comprar 
seus produtos mais 
caros.>Mexicana de 13 
anos é psicóloga mais 
jovem do mundo.> Em 
Fashion leia também: Bota 
montaria faz sucesso com 
todas as peças.

UFC
Após mais de um ano 
sem lutar, o potiguar 
Renan Barão competirá 
no próximo sábado em 
busca da reconquista 
do cinturão peso galo 
da competição contra o 
americano TJ Dillashaw. 
O duelo acontecerá em 
Chicago/EUA. Renan disse 
que vai entrar para vencer.

ECONOMIA
Tem muito brasileiro 
enfrentando a crise 
econômica, mas tentando 
aparentar que está tudo 
bem. Tem gente que está 
deixando de comprar 
itens básicos para 
comprar produtos de 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

luxo. Será que vale tudo 
pela aparência?! Leia em 
JotaOliveira.com.br

LUXO
Em Juruaia, Minas Gerais, 
você encontra a lingerie 
mais cara do país. A 
peça é produto único no 
mercado e é inspirada 
na mulher preciosa. A 
roupa íntima pode ser 
comprada pela bagatela 
de R$ 100 mil reais. O 
glamour da peça está 
em um diamante na 
parte superior da peça, 
realçando todo o luxo.

GÊNIO 
Chen Yinxi, de 27 anos, 
construiu em casa um 
carro elétrico 
 em apenas seis meses. 
O modelo esportivo 
vermelho que custou 
cerca de R$ 15 mil, foi 
idealizado pelo estudante 
de engenharia louco por 
carros. O carro ainda não 
foi legalizado para andar 
nas ruas.

TECNOLOGIA 
A Samsung, maior rival da 
Apple, promete lançar no 
próximo mês o seu novo 
tablet, o Galaxy Tab S2, 
que chega ao mercado nas 
versões de telas de 8 e 9,7 
polegadas e promete pesar 
400 gramas, menos que o 
iPad Air 2.

ALIANÇAS
Depois de 54 anos 
fechadas, após um 
rompimento das relações 
entre os dois países, a 
embaixada de Cuba 
foi reaberta com uma 
cerimônia em Washington. 
O prédio da embaixada foi 
o local escolhido para o 
hasteamento da bandeira 
e está localizado na 
avenida que dá acesso à 
Casa Branca.

SEM ESTRESSE
A nova moda de livros 
para colorir chegou 
grátis para o iPhone 
e iPad. Um aplicativo 
traz diversos desenhos 
em preto e branco com 
diversas opções de cores 
para pintá-los. Segundo 
especialistas a prática é 
terapêutica e ajuda a tirar 
o estresse.

JUSTIÇA
Aprovada no Rio de 
Janeiro, lei que multa 
quem discrimina os gays. 
Para quem praticar tal 
ato o valor da multa é de 
R$ 60 mil. A nova lei diz 
que hotéis e motéis não 
poderão proibir a entrada 
e permanência do casal 
do mesmo sexo, mas não 
se aplica a instituições 
religiosas.

COMEMORA
O médico, artista e 
escritor Iaperi Araújo 
comemora hoje mais 
uma primavera com 
jantar oferecido pelos 
amigos da UFRN, no 
Dolce Vita. Amanhã 
ele recebe grupos de 
amigos e convidados para 
vernissage da sua nova 
exposição “Sementes”, 
na Pinacoteca. Leia em 
JotaOliveira.com.br

FASHION

Hoje o estilista 
internacional, Wagner 
Kallieno, recebe amigos 
e convidados para o 
almoço de lançamento da 
sua nova coleção, “Verão 
2016”, na Pinacoteca.

PESAR
Ontem começamos o 
dia com a triste notícia 
da partida do guerreiro e 
amigo Dr. Almiro, gente do 
bem, educado e querido 
por todos que tiveram o 
prazer de conhecê-lo. Meu 
abraço de pesar a viúva, 
dona Ilma, aos fi lhos José 
Ivan, Sergio Coxinha e 
Boca, as noras, netos e 
demais familiares.

DESCONTO
Comemorando um ano 
de sua chegada à Natal, a 
Swarovski coloca todos os 
produtos da loja com até 
70% de desconto. A loja da 
Swarovski fi ca no 2º piso 
do Natal Shopping.

EM FESTA
Em tempo de sarados 
e clima de festa, a Pulse 
Helth Fitness realiza 
ações durante todo o dia 
de hoje para comemorar 
um ano de atividades. O 
Complexo Pulse tem a 
academia mais completa e 
badalada da cidade, além 
de restaurante e salão de 
beleza.

MODA
Meias são sempre boas 
companheiras no inverno 
e melhor ainda se elas 
forem cheias de estilo. 
Além de aquecer os pés 
no frio, as meias podem 
ser ótimas combinações 
aos looks modernos. 
Do casual ao social, elas 

sempre estão em alta e 
nunca saem de moda. Leia 
em JotaOliveira.com.br

BEM ESTAR 
BEM
A Natura continua o 
mês com a maratona de 
lançamento de seus novos 
produtos. Agora é a vez da 
linha SOU ganhar um novo 
hidratante, sem corante e 
sem fragrância, com alto 
poder de hidratação.

SEM 
FISCALIZAÇÃO
As empresas que prestam 
serviço de internet no 
Brasil não são fi scalizadas 
por nenhum órgão e 
acabam nos vendendo 
“gato por lebre”. Por aqui 
as empresas apresentam 
planos de internet com 
até 150 megabytes, mas na 
verdade elas só oferecem 
10% do que é prometido.

MILAGRE?
Pesquisadores de uma 
universidade americana 
acreditam ter encontrado 
o remédio que faz efeito 
em menos de 24h, em 
pacientes com depressão. 
Os testes em ratos estão 
encerrados e agora vai 

JOTA OLIVEIRAARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Casal de dez em circulada pelo Manary, Leonardo Patriota e Larissa ▶ A aniversariante Graça Ferreira recebe os mimos e vivas do amigão Onofre Neto

 ▶ Seu Nevaldo Rocha aniversariando hoje recebe 

os vivas do fi lho sucessor Flavio Rocha

 ▶ Sami Elali comemorando a idade nova em grande estilo ao lado 

da amada Sandra Dantas, da fi lha Marina e do genro Juan Carlos

CEDIDA

 ▶ Celebrando a amizade em noite de dez com Aurélio Carneiro, Henrique Ribeiro, Adno Castro e Cacio Paiva

NATA

NDO

ÇÃO
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O TORCEDOR POTIGUAR não tem fre-
quentado o estádio nesta tempo-
rada. ABC e América não conse-
guem atrair bons públicos des-
de o início do ano.  Quem imagi-
nou que o problema fosse apenas 
o Campeonato Potiguar se enga-
nou. A média dos dois times é bai-
xa nos Campeonatos Brasileiros 
das Séries B e C. Enquanto o Ele-
fante leva, em média, 3624 torce-
dores para o campo por jogo, o 
Dragão atrai 4403.

Os jogos em casa do Alvirru-
bro pelo primeiro turno da Ter-
ceira Divisão já chegaram ao fi nal. 
O ABC, por sua vez, já mandou 
sete jogos na Segundona (um de-
les, diante do Paraná, sem a pre-
sença de torcedores). Em todos 
esses confrontos, apenas Améri-
ca diante do Icasa bateu a mar-
ca de cinco mil torcedores nas 
arquibancadas.

A vitória por 2 a 1 diante do 
Confi ança-SE no domingo pas-
sado na Arena das Dunas valeu 
para o América uma vaga no G4 
do Grupo A da Série C depois de 
quatro rodadas. Nem a importân-
cia do duelo, no entanto, atraiu o 
torcedor americano para o estádio 
e o técnico Roberto Fernandes re-
clamou do horário da partida.  A 

ocupação média da Arena das Du-
nas tem sido de aproximadamen-
te 14% na Série C. 

Para o diretor de marketing 
do Dragão, Alex Padang, o rebai-
xamento na temporada passada 
pode ter contribuído para essa di-
minuição. “Eu acho que o torcedor 
fi cou muito ressabiado com o re-
baixamento do time no ano passa-
do. Estádio é questão de costume 
e eu acho que nosso torcedor fi -
cou muito desacostumado. Qual-
quer seis meses que alguém fi que 
sem ir ao estádio é difícil trazê-lo 
de volta”, avalia o dirigente.

Segundo ele, a tendência é que 
essa média melhore a partir de 
agora. “Acredito muito que a gen-
te vá conseguir reverter isso. A en-
trada do América no G4 da Série 
C aliado a esse jogo do Vasco pela 
Copa do Brasil vai melhorar isso”, 
acredita.  

O técnico Roberto Fernandes 
falou disso após a partida. Para 
ele, os horários em que o Alvirru-
bro tem atuado em casa atrapa-
lham uma maior participação do 
torcedor. “Você fechar uma roda-
da com um jogo no domingo às 19 
horas é o fi m do planeta. Isso é coi-
sa para quem acompanha futebol 
da poltrona, que vive no elitismo 
do futebol, diferente do que é uma 
Série C”, declarou o treinador.

Para o presidente da Federa-

ção Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF), José Vanildo, alguns 
motivos infl uenciam a não ida do 
torcedor aos estádios. “Existe o de-
sempenho das equipes. Outro as-
pecto a é o econômico, já que nós 
atravessamos uma crise. E tam-
bém tem as questões inerentes à 
segurança”, acredita. 

José Vanildo diz que a mudan-
ça de modelo de gestão no fute-

bol de uma maneira geral também 
pesa na baixa média de público. 
“Antigamente todos os clubes vi-
vam basicamente da renda dos jo-
gos. E hoje não é mais isso. Passou 
a ser um ícone aliado ao marke-
ting, aos patrocínios, ao sócio-tor-
cedor e à televisão”, explica.

O dirigente acredita ainda o 
apoio de empresas nacionais e lo-
cais ao futebol potiguar poderiam 

ajudar num aumento. “Um grande 
suporte do aumento da média são 
os resultados técnicos. Isso é im-
portante, mas não é a solução. Os 
aspectos fi nanceiros também im-
pulsionam de maneira muito evi-
dente, em relação ao valor do in-
gresso. Tem que ter uma reavalia-
ção. Aqui a gente não tem apoio 
nenhum, nem do poder público e 
nem de empresas locais”, avalia.

ARQUIBANCADA VAZIA
/ MORAL BAIXA /  ABC E AMÉRICA ACUMULAM BAIXOS PÚBLICOS NO CAMPEONATO 
BRASILEIRO DESTE ANO; APENAS UM DUELO ULTRAPASSOU OS CINCO MIL TORCEDORES

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Público dos 
jogos em casa

América

 ▶ América 2 x 1 Icasa
5.006 torcedores

 ▶ América 2 x 2 Salgueiro 
3.978 torcedores

 ▶ América 2 x 1 Cuiabá 
4.360 torcedores

 ▶ América 2 x 0 Confi ança 
4.269 torcedores

ABC

 ▶ ABC 1 x 1 Macaé 
3630 torcedores

 ▶ ABC 2 x 2 Náutico
4544 torcedores

 ▶ ABC 0 x 2 Paysandu
4038 torcedores

 ▶ ABC 1 X 1 Bragantino 
4009 torcedores

 ▶ ABC 1 x 1 Luverdense
2754 torcedores

 ▶ ABC 1 x 1 Oeste 
2774 torcedores

 ▶ Torcedores não se animam para irem até os estádios e verem os jogos de seus times preferidos 

FÁBIO CORTEZ / NJ


